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EX PED IEN T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabnma 2 de novembro de 1865.
Officio ao Exm. Revm. Sr. arcebispo, 

pedindo-ihe quese dirija á camara mu
nicipal, aftm de que ella faça uma pos
tura que tenha por fim impedir que os 
foguetciros usem, nas suas obras, de 
figuras religiosas, cscandalo que ja se 
prohibiu nos bandos mascarados.

Tal pedido lem por fim obviar a con-

F O L I I E T I M

P A L E S T R A
A BORDO DO ALA B  AM A*

0  folketimsta e seu modo de escrever. Um 
. escandido ou a Ind iano  Brasil. Mudança 

de proposito. Quem é o Umbelino. Padrão 
de gloria da udmimstraçuõ. Tudo é de
serto. Viagem redonda a Paris. Incon
veniências da pequenez de um jornal.

II.
0 folhelinista não è um collaborador de 

artigos de fundo encouraçados, novo svste- 
ma seguido pelos publicistas de polpa da 
nossa terra.

Proferidor de verdades incontestáveis, 
não quer dizel-as a ésmo e ex abrupto ,  à 
gtiiía de sermão dé lagritnas, para não 
desvirtuar e inquiuar o genero do scripto,

tinuação de speclaculos, laes como a 
disputa que nos Aííliclos, leve logar en
tre um íogueteiro e um padre, por ver 
este sua classe em caricalura n’um fo
go de planta. Espera-se por tanto ser 
allendido.

— Ao Exm. Sr. ür. cbefede policia, 
parfecipando-lho quo esta cidade não 
está no invejável estado de socego em 
que ha dias a proclamou o Diário;a pro
va está no Diário do l.°docorrente que 
reclama providencias contra as desor
dens continuas dos voluntários de blusa

cujo caracter predominante é ojoco-seio.
Ennunciando-as, procurará amenisar-lhes 

a rudeza ja pelo colorido do estylo, ja pelas 
regras da decencia, ja finalmente pelas ci
tações históricas.

E ' por isso que, embora conrproraeitido 
pela palestra passada a apresentar os factos 
abusivos da administração, principia a pre
sente sem que o faça, porque,sobre o mais, 
é preciso cornounlar uni aconteciniente 
inesperado, que a Iodos deve admirar.

Não se espantem com esta nova: o es- 
pantar-se a gente não tarda ser um symp- 
tonia de demencia, e o que eu não qnero é 
— leitores em tal estado, porque então meu 
trabalho e meu tempo estão perdidos.

— Quando o Brasil para salvar a ho»n 
Iticta encarniçadamente com um inimigo 
vil, infame, e despresivel;

Quando cm massa os brasileiros correm 
á p irfia para deaafroular a pulria, que ul-



asul c chapou do moloiro; o é  lambem 
a collec^ão quo lho tom sido soionli- 
íicada do furtos o roubos.aõs (juaos ro- 
unc-so a scguinto lontaliva:

A caza do Sr. j>i*ofoss(>i‘ Cajaty, á 
travessa da Jaqueira, IVcguezia do San
ta An na, tem sido accornmottida por 
mais de Ires vezes; cm uma destas es
lava el!e em caza c deu uma cacetada 
uo ladrão que conseguiu cvadir se; cm 
outra com os gritos da familia. o ladrão 
que arrombara o soalho e ja linha meio 
corpo fora, safou-se sem incomrnodo, 
estando alisento o dono da caza; em 
outra a 22 do passado, quizerain os 
ladrões arrombar a porta , sendo cor
ridos pelo cunhado do Sr. Cnjaty que 
só com sua senhora afli se achavam.

Para este e outros factos é que é pre
cisa actividade, que muito se espera de 
S. Ex ver dar mostras de si.

— Ao mesmo, partccipando-ího quo 
um sujeito á rua das Flores, quina da 
"Valia, o qual vende lingüiças e mais 
drogas, espancou barbaramente no do
mingo uma africana liberta que foi 
cobrar da dona da caza uma pataca de 
gomma, de que era credora uma outra 
africana.

Como não appareceu na occasião 
patrulha , inspeclor, subdelegado ou 
qualquer outro cidadão que prendesse 
o criminoso em flagrante ; e como a

trajad » reclama os seus sOccorros;
Quando nas províncias milhares e milha

res de soldados por falta de transporte estão 
üggtoinerados*

Quando todas as forças podiam e até de
viam oonc nluar-se nos pontos do atlaque 
para debellar a tirannia;

Quando nos estaleiros vapores estão sen
do construídos para prompta expedição;

Quando nossa marinha, por íuaior que 
fosse, devia'estar no thealro da guerra, seu 
logar de honra;

Quando de vasos algumas compras tem 
se feito por necessidade indeclinável;

Q lando para a defeza dl integridade do 
Império interveio o estrangeiro;

Quando, apezar da infinidade de donati
vos, que expontaneamenle se oííereeem, os 
cofres públicos estão exhaustos;

Qaan.l » finalmente o Imperante dospresa 
os commodos da vida para compartilhar

pobre preta não pode dar queixa, pode- 
se a S. lix. que laça corrigir o sujeito, 
como diariamente se faz com os afri
canos por qualquer cousa.

0 que não succcdendo, íica todavia 
sabendo o publico que os condidos 
continuam, apezar da apregoada ener
gia de S. Ex.

— Não ba coveiros no cemitcrio do 
Bom Jesus; ha queixas de que os pa- 
rentes dos defuntos são obrigadas a 
procurar quem abra as covas.

— Ouvi dizer que o pagamento é di- 
miuuto e que por isso os escruvos-livm 
retiraram-se.

E depois eu não devo saber de tudo; 
cada um que trate do que lhe pertence.

— Aspirante, mande o muxingueiro 
agarrar aquefle padreco que é sonso 
como uma preguiça e esperto como uin 
coelho.

— Qual padreco?
— Uma iera vestida de loba quo fez 

do consistem (le uma matriz seu covil, 
onde acabou de devorar uma victim».

— Ah! sfm! Não é um jesuita que 
tem por insígnia a cruz do^Redemplor 
que elle prostilue?

— Sim. ;
—rEil-o, capitão. Sabia ja do ca

so do cujo; desconfiei que não fosse

com os bravos das fadigas da campanha é 
por demais doloroso, demasiado confrangfl 
o coração, ver estar sorto neste porto, no 
ocio e no recreio o transpoite D. Izabeí, 
trazendo da Côrte um chefe de esquadra, 
ex-ministro e deputado, e seu estado maior 
de cinco ou seis ofllcines, atem tios tripo* 
Iantes, enviados pelo governo em missão es
pecial para engajar voluntários para a ar
mada com um dispendto exorbitante?...

A em tanto, senhores do governo?
(lovernar assim só na Indra, onde se 

estabelecem llospitaes para os cães feprosos, 
e se é iudifferente á sorte dos mendigos, 
lançando-se os doentes para pasto doS in
sectos.

Abi, pela inversão dos princípios natu- 
rnes, governar assim não admira porque®1 
lei é essa;aqui,porerr, a lei é outra e a nial- 
dicção certa.

Àtlentem bem os leitores para as consi-



punido pelas aulhoritlados a quem com
pete o trouxe o patife para bordo aínn 
do apresental-o a V. Ex.

— Emíim tirou-mo Ym. o prazer do 
vcr.este tratanle pelas ruas acompanha
do pelo muxingueiro!

Ja agora o processo será summario. 
Jluxingueiro!
—  Prompto.
— Concedo-te ampla liberdade para 

usares dos leus direitos muxingueiraes 
com este demonio.

T T > ÍH > T T k )

— Ora bemf Sr< Faria, aqui estou 
por minha vez; como oulr’ora descre- 
xeu o poela Vtrgilro as heróicas acções 
de Eneas, tenho cm mente publicar as 
suas.

— Charo amigo, são honras que me
dá.

— E ’ obrigação que eontrahi desde 
que soube que V. é um ingrato dos 
seiscentos.

Para que ha de andar V.a calumniar 
lima pessoa que ainda quando disso fos
se merecedora, devia receber allencões 
de V.?

Quer acaso que lhe lembre aquelles 
quatrocentos mil reis que V. bifou de 
um negociante bem conhecido de que 
V. era caixeiro; e para pagamento dos

derações sopra, e vejam si um governo desta 
crdem pode ter por si a opinião publica.

Este mundo, alem das patncuadas, está 
cheio de misérias, quo não compensam a 
feire idade.

Como Fausto, como Maufredo, e como 
"Werlher pode-se perguntar ao Cieador, si 
a vida não é uma illusão, o mundo uma 
peripécia.

Analisado o facto que desviou o fim 
principal da palestra, desvie tambera o fo- 
ih< liuiata o seu pi’oposíto,e em vez de mos
trar, ao que eslava obrigado, os aclos mnl- 
versores, faça apparecer os relevcmtissimos 
âe Utilidade publica,pelos quaes a província 
hradava todo dia, e que bem espelham um 
tino e gosto extraordinários  na governança 
publica,

Para tudo lia cor.voniencia, e a conve- 
n iene ia aqui, mais quo dc ninguém, e do
sai pior.

quaes seu pae quasi fica d ou do por 
tirar de um estabelecimento bancario 
o dinheiro resultante da venda de uma 
escra\a?

Quer lambem qtic lhe recorde certa 
quantia que V. cmpalmou d’urn doutor 
dc quem era cobrador, para cujo paga
mento vendeu um escravo que recebeu 
em dote de sua mulher?

Quer que prove que V. é umeslcllio- 
natario convicto?

Porque se não deixa dc cousas! Se
ria melhor que sc lembrasse de suas 
brincadeiras de crianea.

V. bem sabe que não o temo; diga o 
que quizer que eu não tenho rabo de 
palha, apezar de ser hoje moda appli- 
cal-o em quem não o tem.

breve volto e então hão de apparecer 
seus cornparças. eada um por sua vez; 
são personagens bastante conhecidos 
por seus altos feitos, actos vergonhosos 
de que sc pejaria qualquer famiha des- 
moralisada, mas que alé hoje não os 
tem feito corar.

Au revoir.

Rem orsos ám ofim a.
Acha-se em poder do Sr. Áli-pachá 

a quantia de 6 contos de reis, produçto 
de uma subseripção promovida pelo 
mesmo Sr , com o qual se lem de mon
tar em um bom logar, como seja o Caes

Por isso ja se vê que o Umbelino, servo 
humilimo dos leitores, e scrivinhador do 
folhetim, não é um parlidista de facção, 
nem candidato despeitado. Dando a Cezar 
o que é de CeZar, e a Deus o que é de 
Deus, reparte e conta bem, é optimo COtt- 
tador na repartição.

E  sem mais preâmbulos, venham esses 
factos, e in primo loco os materiaes.

■—Mudança das paredes da secretaria de 
papei para oleo;—eis o primeiro facto, que, 
como a luz do meio dia, vem dar vista aos 
cegos que não viüm um beneficio na admi
nistração.

Em quanto esta cidade jazia sem nenhum 
adiantamento na via do progresso ; em 
quanto era o que foi, e havia de ser o que 
é pela incúria culposa de seus governado
res—, um brado de admiraçaõ e entfiusias* 
mo prorompe expontaneamente do imo do 
coiação por tal maravilho, que, cciuo a



D ourado , um estabelecimento pura scr 
olíoroeido a um empregado aposentado 
<j 110 descobrir: —

0 tocheiro quo com maravalhas do 
carvalho incendiou a preguiçosa pro
priedade, marcenaria o deposito de ma
deiras de II. G Coelho, onde um pe
queno negociante por ei umes perdera 
18 contos do reis, (ioando-lhe unica
mente salvo o direito de ver sua fazen
da e casa á Preguiça mais bem illuini- 
nada do que com gaz; sendo tão gran
de nessa oceasião a iI! u mi nação que 
prolongou-se ou dilatou-se a diversas 
freguezias como Pilar no Caes Dourado 
e a alguns suburbios como Barra e Ca- 
nclla fazendo resplandecer até a Vic- 
toria e indo ao Garcia.

Ali-pachá n° á Preguiça.

Pede-se ao Sr. major José Pedro de 
Souza Paraizo o favor de não continuar 
a mandar queimar maravalhas c cava
cos, ao beco do Açouguinho, visto que 
a fumaça é em tal porção que inootn- 
moda até os moradores dos Portas do 
Carmo, os quaes lhe fazem a presente 
supplica. Os mesmos.

fPede-se
AoIllm .Sr. subdeíegado da Se quo 

faça acabar com ura . samba quo ha á 
noite, fora de horas, em uma casa da

columna de Phocas no meio das ruínas do 
foro romano, ou como o granito das pv- 
ramides, íriurtiphador dos séculos, ha de 
atlestar ás gerações vindouras a memória 
de seu author.

Por taes serviços o unico pvemio mere
cido é a immortalidade.

A’ vista disto o qne querem mais?
Qual o administrador que ja chegou a té 

al> i
«Por mares nunca (Pantes navegados?

Respondam lego, porque si a pergunta 
es riar, a resposta sera' desmoralisadora e 
epigrammatica.

Silencio de tumnlos!
Nem os proprios empregados da secreta

ria, cuja commodidude foi attendida, se a- 
trevem a bocejar!

O caso é serio, não tem duvida; por abi 
mio vòu bem , porque estou nas circum- 
stancias do poeta:

Neste campo solitário 
Oude a desgraça tne tem,

rua do Tijollo, ao pé do Aljubc que 
consente a visinhença pregar olhos.

Os visinhos incommodados.

— Ora Sr.' que dosfruetc é este? Pois 
o Sr. ja com seus sessenta janeiros, tm 
inverno da vida, sahir á noito, apanhar 
sereno, vir para o adro henio d’uma e* 
greja, não respeitar o logar e por-sea 
(|uerer comprar rololcs na lonle na mão 
daquelia pretinha!

Éncoslar-se depois ao templo c pnr- 
se com honras de morcego a guinchar, 
a dar psios, a esvoaçar em redor des
ses prelinhos besouros que passam!

Isto não tem termos, Sr. João Igna- 
cio! Com quanto o Sr. não pareça, jà 
está posado e deve andar de prumo ua 
mão

— Conhece-me!
— Não só ao Sr., como ao seu amigo 

Sa que recebeu uma carta do Darrello 
annunciando-lhe que o Sr. eslava na 
cidade.

— Esta noite não faco nada*4 •

Charada.
Para o socego é este o primo passo—1 
Medeixaá porta quem na lapaentrar— 1 
Nove centos e novo a vossos olhos 
Duas vezes mehade patentear— 1 

0 grande personagem, que achareis 
De Lopez fero a par sempre vereis.

ninguém m<J responde,
Olho, não vejo ninguém.

Este silencio é do certo a prova de que o 
folhetinista n3o agradou com esta pliúsan- 
terie administrativa, de que tanto gosta'o 
povo parisiense jú nas conversas, ja uos 
scriptos.

Verdade é que a distancia da Rabia a 
Paris é grande, e esta viagem, sem ser es
perada, devia incornmodar.

Em tempo por tanto, vae remediado o 
mal, e eis-nos outra vez, tia cara paina 
qual povo de Israel ua terra proieettida, 
ma is firmes e inabaluvris qne um penhasco.

Não se pode escrever folhetim para J or“ 
nal pequeno. Agora que a palestra chegou 
na apojadura, Ia vae terminar porque não 
tia logar para mais.

Quando não é o impressor, é a pequenez 
do jornal.

Queixein-se os leitores dos Srs. Marques,
Aristides óc C., e desculpem aoUmlclino•
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Nesie n.° principia a 29.a serie, j

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabmna 3 de novembro de 1865.

Oflido ao Exm. Sr. Dr. chefe do poli
cia. paiiecipando-lhe que os moleques 
fazem o diabo na ladeira do Sodré, ati
rando pedradas, proferindo palavradase 
fazendo pilhérias de mau gosto,que não 
divertem por tanto aos visinhos e aos 
transeuntes, á requisição dosquaesse 
íaz a presente parlccipação.

Espera-se alguma providencia salis- 
íacloria.

— Ao lllm. Sr. Dr. delegado, cha
mando sua attenção para os beccos do 
Oralorio no Caminho Novo, c da ladei
ra de S. Francisco, onde a reunião de 
mulheres de má conducta dá origem a 
continuadas desordens. Estes beccos, 
celebies "pelos casos lamentaveis que 
nolles se tem dado cm tempo dos 
seus antecessores devem merecer serio 
cuidado de S. S , que zeloso como 
é dos deveres de seu cargo, devo pro
curar evitar a rcproducção de factos 
deploráveis.

— Ao lllm. Sr. Dr. inspoclor de sati- 
dc, lembrando-lhe que deve intervir

110 accio da cidade, reclamando contra 
o seu mau processo e pedindo provi
dencias para que se concerto os innu- 
nicros canos quo lia nesta cidade, en
tre osquaes distinguem-se: um ao largo 
do Boqueirão, Ires á rua dos Carvões, 
dous á rua dos Marchantes, um no 
quartel da Praça desaguando na ladei
ra da jUizericortlia e um outro no quar
tel da Palma, que admira como são cm 
tão mau estado conservados, andan
do pela rua tanta gente que ganha di
nheiro para velar pela salubridade-p u- 
bJica.

— Ao mesmo, chamando a attenção. 
de S. S. para os palcos das casas ás 
ruas do Saboeiro eTijollo que são uma, 
completa eslerqueira, c que muito in- 
commodarn a visinhatiça, com o felido 
que cxhalam, o quo não deve ser mui
to bom para a saude na presente es
tação.

— A’ meza administrativa da c.aza da 
; Santa Misericórdia, pedindo-lhe que se' 

lembre dos preceitos de mizericordia e 
charidadc que a regem, c íaçn por tanto- 
concertar a biqueira de uma das pro
priedades desse pio estabelecimento, á 
rua Direita do Collegio, a qual biquei
ra; se acha em estado do fazer alguma 
desgraço, desabando na cabeça do al
guém que passo.



— Sabbado -i do corronlo embarca 
para o Sul o 6" batalhão do voluntários 
da Bahia, commandado polo Sr tonou- 
lo coronol Manuel Joronymo Ferreira

— Acompanham-no uma companhia 
de znnvos e a dos couraças.

— Ouvirão muito cedo missa noCof- 
legio, dondo seguirão a emtr.rcar-se 
pelas ruas Direita do Collegio, Alisori- 
eordia,I\tlacio, largo do Theatro, ladei
ra d i Conceição ao Arsenal de Mari
nha.

— Fará a guarda de honra o batalhão 
voluntário 107 da guarda nacional.

— Não ha mais recruta mentol 0 che
fe dc policia e o presidente combinaram 
no caso c expediram o-rdens para que 
cessasse o pega-pega que tanto tem 
atrapalhado os pobres labamos.

— I>eo gr a ti as!

— Ila cousas que reaímenteadmirannl 
Quem viu como sempre viveram em luta 
encarniçada o Diarh&o Jornal; quem 
sabe que esto tom descoberto vergo
nhosos plagros daqoelle: quem- os tem 
presenciado sempre a brigarem por pu
blicações de noticias que cada qual diz 
ser de sua própria lavra, pasma ao ver 
como hoje se combinam quan Io trac- 
tam da administração que nos regei 

E ’ assim qne espanta ver a unidade, 
a identidade de pensamento que ambos 
tiveram, dando noticia:

Do embarque do batalhão Pvinceza 
Imperial;

]>o asvlo de mendicidade;
Da casa de prisão com trabalho.
— Homem, reparei nisso ; são as 

mesmas palavras; dir-se-hia dous de
votos que resam pela mesma cartilha.

— Milatgres da cpocha! Isto é que é 
saber conciliar!

— Capitão, disseram-mo que o vigá
rio de Maré não quiz interrar uma in 
feliz mulher, deixando-a dous dias em 
casa.

— Historias! não creio nisso!
— Vj o que dizem e dizem que o sttb- 

dJegado íoi quem obrigou o vigário.
:— Não creio.

— 0 que é certo è que a mulher 
morreu a 25 c foi interrada a 27 de ou
tubro.

— Negocios d’alguma pessoa des- almadal

— Os íiseaes estão agora diligentes; 
é encontrarem carroças sem conduclor 
e multarem o dono cm cinco mil reis.

— Pois ás vezes é uma grande injus
tiça; chega o carro á porta dc uma ca
sa donde tem de sahir os objeclos pari* 
serem conduzidos, e entra o carroceiro 
para buscar um saco de farinha, por 
exemplo, e nessa occasião chega o fis
cal c impõe a multa’ . . . .  isto não le$i 
nome!

— Sendo assim, a camara deve pro
videnciar para que cessem os abusos.

— A bom santo sc encommenda!

Eis aqui o Yoiji Feio- 
Por natureza cus.tr mfo;
Na falta de certa coit.w, 

i Pela língua é respeitado.

Serve de babo do Freio- 
I>rr.» quem faz <I’<ilcovileLroj 
K ’ lacaio de FV. Neea, 

i Peleca do carniceiro..
Leva reeados, intrigo-,

; De Iodos o bobo falia,!
i A deshonra de setis proprio»

Etlle proprio é íjuen» propala

1 Capitão p'ra seit castigo- 
Ponba o bobo em- corpeção, 

j Dê-lhc taca o nmxingueiro,
Ma» não melta-o no porão.

i Que punido fica elíe.
Si o puzerem de marmota-, 

j  Vindo a ser o dous- de paus- 
Kloio homem- meto sota.

\  i > i : i > i b ) 0

— Hei dos moleques zangou-se por 
tar sido recrutado por um qne ja fora 
escravo de seu tio, e seus parentes lam
bem ficaram zangados.

Mas razão elles não tem; Hei dos mo
leques dá motivo para isso: mantém
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rolaçõos com Iodos os oscravos da ca
sa; escrevo-1lies pedindo dinheiro em
prestado, pedindo que mandem buscar 
botinas dequcelle precisa para alguem 
ir ao Bom fim, ele. ele. Bem vê que 
brigando com seus amigos, esles se hão 
de querer vingar c cada um arranha 
com as unhas que lem.

—Descarado!
— E assim mesmo leve quem des

maiasse por elle, quando sahiu o n.° 
270 do Alabama; houve choto, delírio, 
vagado; os risos da vespera, os beijos 
e abraços escandalosos na janella tor- 
naram-se em lagrimas, dores, angus
tias, soluços, suspiros e ais.

— Bem vê que sempre ha um chi - 
nello velho para um pé doenle.

— E o que admira é os parentes in 
teressarem-se por elle, quando tantas 
peças lhes tem pregado.

Uma vez, por exemplo, sacou do lio 
I)r. 10§ rs. que esle foi tirar-lhe do 
bolço; tomou em nome do mesmo, sem 
sua sciencia, uma porção de fazendas 
na loja do Tibureio; e na casa do 2 .° 
barateiro trinta e tantos mil reis do 
sedan para calças e collete.

— Tem recursos o rapaz*

— Que algazarra foi aquclla, aspi
rante?

— Quando?
— No dia 31 do passado ás 7 para 8 

boras da noite.
— Onde?
— Na rua d’Ajuda:
— Ah! foi um certo Sr. ienente que 

quer ter mulher sem dar que comer, 
sem dar que beber, sem dar que ves
tir, sem a casa pagar.

— Bello!
— E intende que a mulher deve atu- 

ral-o, e dá-lhe pancadas todos os dias.
— E não receia a censura publica; 

não se vexa eoin esses espectáculos, 
com esses gritos d’aqni d elrci, coma 
agglomeraçâo de pessoas, com a visi- 
uhança á janella?

— Qual! não dá cavaco por tão pou
co; é costume antigo desde que morava 
nu Cruzeiro!

— rubro mulher quo assim, cm

pranto, lota c desesperada salies pela 
rua, valha-lo o milagroso S. Carnillol 

— Que olla antes se apadrinhe com a 
virgem da Piedade, que de todos se 
compadece!

— Capitão, mais esse tralanle.
— Quem é elle? para que lhe mande 

o muxingueiro fazer uma visita.
— Eu lhe digo, é o Dias morador á 

estrada, que ja lendo seu tempo, cha
mam-lhe nova.

— Ah! conheço muito este safado, o 
que fez elle então? *

— Nada menos do qne ter vendido a 
uma senhora nm burro, e em quanto 
esta o manda examinar pelo alveilar 
elle acha quem dè mais 80 rs. vendo 
de novo o burro; acha. capitão, que é 
ser s ifado, usurario, infame e mesmo 
até descarado?

— Mais até do que isso; nesse caso 
devem saber os tratantes que o meu 
muxingueiro está sempre prumpto a 
dar-lhes 500 e 1000 tacadas.

—  Então capitão é um favor.
— Muxingueiro, acompanhe o Sr. e 

faça o que elle lhe ordenar, e por mi
nha conta arrume nesse José mais 200 
por lado em cima do que elle já levou 
outro dia do Amorim.

— Aspirante, chame á faífa aquello *■> 
cuter que vae de proa para o norte, e 
pergunte ao mestre donde vem.

—  Donde vem?
— Da Costa.
— 0 nome?
— S. Manuel.
— Como se chama V ., mestre?
— Nunes.
— Que carga traz?
— Objeclos para tamancos.

— Capitão, eis aqui o mestre.
— Traga esse ladrão a minha pre

sença.
— Prompto, capitão.
— Então como é quo roubaste qua

tro contos de reis naquella certa 
venda?

— Eu não roubei, puz o embrulhe
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cm cima do balcão , disso quo alli es
ta v am quatro contos do reis quando 
só havia dez mil reis, o sahi som 
quo enUogasso o embrulho cm mão 
própria, c na volta ja não o achei.

— Ou fosto tu mesmo quo o lcvaslo,
SSI;

— Eu não.
— E como sahislc sem dar o menor 

cavaco e foslc ao suhdelegado?
— Foi porquo eu quiz valçr-me do 

mais bem amparado.
— Que mincslras tem estes ladrões 

para roubarem! fi não ha quem os cas
tigue! Pois castigo-os eu. '

Muxingueiro, quatrocentas calabro- 
tadas neste patife!

— Ah! sor capitão, por S. Manei'.
— Que burro! nem seu nome sabe!

— 0 que ha de novo?
— Ouça o que sei de mais moderno:
Subindo uma destas noites a ladeira 

de S. Cazuza ouvi altas vozes; parei o 
observando de todos os lados vi em uma 
janella um sujeito que entrelinha-se 
com uma moça em colloquio amoroso.

Que desfrucle!
— Mas quem era o desfruolavel?
— Era o Pedro Rasteiro, ofíicial do

balaio que por sua bravura, animo e 
coragem oíFereceu-se ao governo para 
marchar para o sul; porém o governo 
s.eicnle de suas proezas, mandou-o em
bora, deixando-o com os beiços com 
que mamou.

— Então vamos "agarrai o e leval-o 
do presente ao capilão do Alabamn.

— Nem assim estou que toma geilo.
— Então, si não tem vergonha todo 

mando é scu-.

Pergunta-se á pessoa a quem se di
rigiu uma supplica,em favor do orphãó 
Luiz, que providencias deu?

Estará esperando que desappareçam 
os vestígios da bicadas.do pinto?

Não foi o que promolleu.
Rem, esperaremos, e outra lembran

ça lhe faremos por S. João.
0 massado.

— Eu não sei como 6 isto í 
A Philurmonica Bahiana tom um nu

mero maior do quarenta socio.s, o p,)r 
vontade de um, dons ou tres não é quo 
se ba de cila cxlinguii!

A sociedade tem um aclivo o passivo* 
quasi todos os socio.s que devem e.-l-u» 
no caso de pagar c poderão por tanto 
íunccionar.

Si não puder cila viver, que sejam* 
prestadas as contas.

— E antes é preciso que n assemblea 
dô a authorisação para a cxlineçào da 
sociedade.

— Deve saber-se o Gm que tiveram 
ou terão o pianno, as arandellas e mais 
moveis.

— Ycnde-sc isto, cobra-se dos so- 
cios quo estão devendo e com esse di
nheiro paga-se o resto do importo do 
piano, c o saldo, si o houver, passará 
a algum estabelecimento pio.

— Concordo, concordo; negocio em 
ordem; contas, contas! toda publicida
de é pouca.

— Torno de novo com o homem.
— Que homem?
— ü do desfalque na caixa: depois 

que o navio chegou ao Ca es do Ouro o 
disparou a poça 220, o tal inspector- 
zinho sentindo o cheiro da polvora. fi
cou desesperado; era gosto vel-o entrar 
de porta em porta, blasonur e vocife
rar contra o navio.

— Que dizia esse mono?
— Tanta cousa que não lhe sei dizer; 

parecia um louco e no seu ladrar, go- 
gucnlo não ligava (luas ideas.

— bem, o muxingueiro lhe dará re- 
medio- para sua loucura.

Muxingueiro vá ao Caes do Ouro o 
pergunte aa Leopoldo onde. existe um 
fallaslrâo, agarre-o e leve-o ao Ribei- 
ro para lhe applicar quatro sanguesu- 
gas das boas, afim de tirar-lhe a força 
do sangue..

A N N U N C IO S .
Aluga-se uma caza com todos os 

commodos para família no alto do 
liomfim com mobilia, quem a preten
der dirija-se á rua dos Algibebes n* 
9. quo achará com quem (ratar.

TYP; Dli M.VllüUCS, AK1ST1DKS lu 0.
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EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopolis, bordo do 

Alabamn 6 de novembro de 18tío.
Oflieio á camara municipal, pedin

do Ibe pela segunda vez que mande 
concertar a biqueira da casa á rua Di
reita do Collegio, a qual biqueira a- 
meaça caíiir em cima de quem passa.

— Ao Exin. Sr Dr. chefe de policia, 
pedindo -lhe pela segunda vez que man
de retirar da rua de S. Raymundo e re
colher ao Asylo urna mulher quo vive a 
incommodar todo o mundo com gritos, 
pedradas c palavr&das.

— Ao mesmo, pnrtecipando-Ihe, si 
ainda o não sabe, que no domingo 5 do 
corrente á tarde, morreu em llapagipe 
um menino (ilho do Sr. José Chrispim 
do Rosário, por ir fazer uma fonte em 
casa de úm Sr. Manuel Rodrigues, íi- 
cando abafado debaixo de grande por
ção de areia que sobre elle cahiu,quan
do o buraco tinha ja 14 palmos de 
profu ndidade.

Consta que o subdelegado Marbáck, 
muito intendido como é em negocios ! 
policiacs deu cxcellcntes providencias, 
resultando que e corpo do delicio foi 
muito bem leito e arranjado pelo Dr. 1 
Freire que íicou do ir ter com o Dr,

Aulran para assignar o lerme; e que o 
Sr. Manuel Rodrigues foi para sua casa 
tomar cha á noite.

Espera-se por tanto que tão saluta
res providencias sejam coroadas por 
outras mais energicas, emanadas de S. 
Ex., de quem se espera vindicla á mor
te de um innocentc.

— Ao 111 ra. Sr. Dr. inspeclor da saú
de publica, communicando-lhe que no 
becco de Sebastopol. na rua do Baca
lhau, existe um paleo onde ha immon- 
sos pes de bananeiras, que servem do 
deposito de immundicie e despejo aos 
moradores do logar, o que causa grán^ 
de incommodo a visinhança nas boras 
em que o sol esquenta; em vista do quo 
espera-se que S, S intendendo-se com 
a illma. camara mande derrubar laes 
bananeiras, que além do que íica dito 
servem á noite para ajuntamentos do 
pessoas quo alli vão com fins immo- 
racs.

— A cmpreza da limpeza, parlcci-!- 
pando-lhe que o largo do Carmo ha dias 
que não tem limpeza.

— A’ mesma, para quo sc digno lan
çar suas vis Ias para a rua do Paço do 
Saldanha que se acha n’um vergonhoso 
estado do porquidade.

— 0 cholcra, o cholcra!
—Providencias, providencias!
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— Estão dadas.
— Quaos?
— Quarcnlona, laznrclo, revista dos 

quintacs, o ordem á limpeza para (pie
sc limpo,

— Que quer dizer?
— Ordem ao Sr. Costa Guimarães 

para so deitar cisco em os logares mar
cados no contracto.

— Ora apreciem bem isto! Si não é o

cholora, não so cumpro o contracto! |J 
é o presidente quo confessa que tolerou 
os abusos, mas quo não 6 possível 8of. 
frei-os agora quo também periga a 
saude dos grandes.

— li o inspcctor da saude ja deu seu 
pucho.

— E ' bom prevenir para ao depois 
não andarem ás carreiras. . . .

— Yenha ca, sôr moço!
—  Prompto.
— Então V. é o maior desta terra? 

Pois admira; que em terra do cego 
quem tem um olho seja rei, vncleat ia 
pace, mas aqui onde todos tem dons! ..

— Capitão, sendo assim, repare V. 
Ex que eu tenho quatro.

— Ah! tinha-me esquecido das can- 
galhas! Mas sendo assim, repare, Sr., 
que V. tem Ires.

— Capitão, intendamo-nos.
Eu não sou o maior da terra; sou o 

maior entre a gente que dormindo, ve
la, pelos outros e polos costumes a- 
lheios. Depois não tenho falta de um 
olho, vejo perfeitamente por ambos.

— Disso sei eu; a prova é que no 
dia do certo embarque, V. precisava 
do um gaia, e no seguinte, desombes- 
tava a cavallo por esta cidade. Por isso 
mesmo, e porque sei que V. é um bo
bo do primeira ordem, um impostor 
fofo, um presumpçoso arrogante e 
desfructavel, ó que o chamei; quefo 
tomar-lhe contas.

— Não mo faltava mais nada!

— Psio! lembre-se que o conheço 
desde que morou na Cruz do Paschoal, 
ou antes desde que esteve feito limpa
dor da montanha.

E  sendo assim; e vindo V. de tão 
baixo; e sendo o seu principio o traba
lho com escravos da nação; e surgindo 
V. do lixo da ribanceira do Pifar, para 
que ha de ser tão orgulhoso, meu cara 
de cação do escama?

Pois não recorda-se do passado, só 
porque a desgraça desta Lalronopolis 
elcvou-o â dignidade de sc\i maior per
manente?

— Capitão, agora digo eu como os 
capotes, não queremos saber o quo 
fumos, queremos saber o que emos.

— Que V. sempre foi um capote sei 
eu, por isso é que quero que mo dè a 
rasão porque intrigou e desaeieditou 
um infeliz moço, muito superiora V.

— Bem dizem quo a corda quebra 
pelo mais fraco. Fazem das suas, pra
ticam bandalheiras, tem seus afilhados, 
fazem imposições aos subalternos, o 
estos é quo são os responsaveis,os cri
minosos!
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Capitão, confesso quo foi uma infa- 
10 ia (|uo ou commelli, sujeitando-me a 
ordens contrarias a lei, á minha con
sciência o dignidade; mas a culpa não 
fi i mini)a.

— (hilc-sc, cousa ruim!
V. tom consciência nem sabe o que 

ó dignidade!
— Ouça, capilão: não gosto do moço, 

lenlio-lho anlipathia. aproveitei a <>e- 
cesiâo; mas a culpa directa não é mi
nha; a culpa foi do governador, cujo 
primo linha um afilhado que devia ser 
encaixado á força, como este andava 
assoalhando.

— E chamam canalha os pequenos! 
Quem mais canalha do que laes ca

nalhas9!
—  \l’ para V .Ex. ver!
•—Mas, miserável, V. se não devia 

preslar a lão ignóbil papel!
Eu sei que um gato marisco esfai- 

mado é capaz de arrancar com unhas 
as entranhas da própria mãe ; mas 
quem feriu o rapaz foi V. que não é 
gato, nem cão, nem cobra; é apenas 
um venenoso laerau, nojoso insecto 
que um pé descuidado esmaga com fa
cilidade; hediondo animalejo a causar 
asco,.triste painel do que éa falia de 
intelligencia.

— Cupitao, deixe fallar a verdade; 
V. Ex. vae nTijna descompostura fu
riosa contra mime breve tira-se de seus 
cuidados e é capaz de injuriar-me com 
o epithelo de indivíduo, o mais dospre- 
si\el dos nomes, de que usam as racre- 
li izes.

— Que besta!
— Confessando a verdade, não me

reço castigo.
Insultei o homem nas minhas partes, 

desacreditei o, carrego com a respon
sabilidade dos actos do primo do go
vernador que é o verdadeiro governa
dor, tudo porque não gosto delle; não 
posso tolerar que seja cousa na minha 
xista quem na minha vista de nada 
valia.

— Pois bem, a sentença que profe- 
risle éa lua: na minha vista não serás 
pessoa tu, que foste conducção dc lixo 
e terra na montanha.

Ahixinguciro!

— IVompto, capilão.
— Um sopapo neste biltre que lho 

quebre os ocuios; depois despe-o das 
insígnias, o para elie se lembrar do seu 
tempo, emprega-o na limpeza dos pre
sos de bordo,

— À\s ordens.

— Quanta palavrada!
— Tambem aqui não ha moças.
— Kiavo ! então quando não estão 

presentes senhoras pode-se fallar em 
publico quanta asneira sequizer? Ocam 
suspensos o codígo e as posturas?

— Depois estamos no campo de Santo 
Anlonro, onde ha poucas casas e cin 
grande distancia.

— A!os hoje é 4 de nnvembro, vospe- 
ra de festa, o largo está concorrido, o 
não posso tolerar qne aquelícs guardas 
do 110 sahissem de sua guarda á Cor- 
reeçào para darem, em publico, tão 
triste idea deste de mais alguma cousa.

— Tambem V. esta feito a palmató
ria do mundo!

Ila de tirar bem resultado de sua ca-* 
tonice. . . .

— Embarcou o batalhão Princeza 
Imperial, acompanhado, como se an- 
nunciou pelo 107 da guarda nacional v 
e recebido no arsenal pelos voluntários 
Princeza Lcopofcíina.

— Foram tambem os couraças e uma 
companhia de zuavos.

■— Tudo luzido.
—  Depois da missa e da bençara da 

bandeira, dirigiram-se ao arsenal, onde 
teve logar a allocução offieial a cavallo, 
e onde S. Ex. com sua gente desampa
rou um sublime orador quo fazia um 
brilhante discurso, só porque o homem 
pronunciara palavras, cujo sentido 
aqui damos, sentindo não poder repe- 
ti 1 -as: « Os grandes formam as crises, 
voltem a seus palacios e reclinatn-so 
nos divans; o povo é quem paga as 
favas!»

— S. Ex. não gosta dc palavras,quer 
factos; foi por isso quo, sahindo, na 
procissão, dentre os seus, dizem quo 
prendeu um capilão de policia, facto 
de quo ainda não traclou a imprensa 
graúda.



— Eu bem digo; quando vejo aqucllo 
homem com sua farda bordada, sou 
chapou armado, parecendo um briga
deiro, ninguém mo lira da cabeça que 
S. Ex é um valentão.

—  Voltemos aos voluntários, c peca
mos a Deus para quo voltem contentes 
c eoberlos dos louros da victoria.

— E nós que os vejamos.

A P K D I  S><)

Casal padre A lexand re .
III.

Continua ainda o Sr. Francisco do 
Amorim Falcão no sou premeditado 
intento de procraslinar a causa em quo 
cora ellc estamos empenhados.

Continua ainda com a mais escan
dalosa trica e com a mais rcqirnlad-a 
chicana,que felizmente com brevidade, 
atlentas a honestidade e justiça dos 
tribunaes do paiz, serão inteiramente 
debeiladas.

0 Sr. Amorim tem rasão de proceder 
assim; vive dos rendimentos do casal, 
tem 750$ annuaesde uma casa sita a 
Nazareth; tem caza para morar, tem 
lenha, agua para gasto e para vender; 
tem pedras e fruetas que lambem ven
de, arrendou parle da fazenda ao ta- 
bcllião Lopes por 400$. o qual tira dia
riamente oito ou dez feixes de capim 
que ficam em sua porta á Praça de Pa- 
lacio, e pedra quo lambem vendo.

Tem rasão o Sr. Amorim;tem bens a- 
Iheios para desfruclar.não lho é preciso 
trabalhar, apesar deter alugado um 
corredor, onde uma ou outra vez anpa- 
rccc algum remendo, e onde sempre é 
grande a palestra, principalmente com 
um seu honrado compadre c amigo e 
conselheiro,que ha de dar contas a Deus 
ou ao diabo do que tem feito por cá.

Tem rasão o Sr. Amorim de tudo 
atropelar.

E atropelando, fez o seguinte:
0 Sr. Dr. Cândido Gomes de Castro, 

depois de lançado, mandou os autos 
sem contrariedade alguma; mandamos 
os conclusos ao lllm. Sr. Dr. provedor; 
esle por sua reconhecida probidade 
julgou por senlcnea os liabilituudos ha

bilitados, fillms do fallocido Dr. João 
Cionsnives dos Santos; o Sr. Amorim 
appcllou da sentença para o superior 
tribunal da relação!

0 illustrado publico a 1 tenderá que 
dentre todos os interessados no cazal, 
foi o Sr, Amorim o unico que se up- 
puzera, e a quem foram com vista os 
autos por duas vezes; na primeira o 
advogado appareceu com o sou afinal 
direi; na segunda nenhuma contrarie
dade appareceu. 0 que querem é dila- 
ção, demora; as ferias estão perto, é 
preciso ir entrelcndo o tempo, até ipie 
ellas cheguem.

Os habililandos.

Roga-se no muito digno Exm. pre
lado o favor de fazer um corfigo eccle- 
s ias li co, marcando penas aos crimes 
praticados pelos padres, como por ex
emplo raptarem moças e levarem-nas 
para-as sachristias das matrizes, como 
dizem que aconteceu em S. Redro.

Espera-se de um prelado probo e 
virtuoso ser altendido.

Um fogueleiro.

Roga-se aos Exms. Srs. presidente, 
com mandante das armas e comman- 
dante superior, que não çonsinlam (pie 
os fogueteiros, nos seus fogos de artifi
cio, apresentem figuras de militares, 
visto serem classe respeitada.

Espera-se ser altendido.
O amigo do amigo dos padres.

~  A N N U N C I O S .  ^

0 proprietário da padaria á rua do 
Tingui tem a honra de participar aos 
seus freguezes que na mesma casa tem 
aberto um deposito não so do celebre 
pão francez como de massas finas, alem 
de um completo e escolhido sortimenla 
de molhados, que além da boa quali- 
lidade tem a mais a vantagem da com- 
modidade dos preços.

Quem perdeu ha nove mezes uma 
mula toda preta, dirija-sea esta lypo- 
graphia que se lhe (iirà <{uem a tem, 
pagando asdosp^zas do annuneio.

TYl*. OU MA11QUE3, AIUSTIDES E C.
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EX PED IEN T E .
Cidade de Lnlronopolis bordo do Alabã- 

tíld, 8 de novembro de 186o.
• Offiejo á Illma. cantara municipal, pe

di udo-lhe por mais uma vez providencias 
para que seja concertado um cano qne do 
4jiii.nl d do Sr. Olympio Manuel de Castro 
despeja para a rua dos Cüpilães,o qual tor
na-se insuportável a quem por a 1 li mora. 
lista providencia é da mais urgente neces
sidade, neste tempo etn que estamos amea
çados de ser visitados pelo terrivel cholera.

-—A’ mesma,pedindo-lhe providencias so
bre as aguas podres que confiantemente 
çorreiu pela rua de jtaixo; providencias es
tas tantas vezes reclamadas, e qne nenlm.. 
tua attençâo tem merecido da IUma., mas 
agora, espera-se, (ao menos em consi
deração á saude dos Srs. vereadores, que 
coire tanto risco como a de qualquer pes
soa, si acaso vier o ciiolora) que se procu
rará remediar o mal.

— Ao Exm. Sr. commandante das ar
mas, partecipando-lUe que nos informam 
que vae dormirem sua casa, Iodas as noi
tes, um certo tenente qne se acha preso, o 
que, a ser verdade, espera-Se não continue.

Portaria ao fiscal geral, ordenando-lhe 
...que va ús Portas de S. Bento e intime os 
visinhos do theatro qne não continuem a 
entupir una caco on bneca de lobo que alli 
ba, com cascas de laranj i e de limão, es
pinhas de peixe e cisco, occasionnndo tal 
íiceumulação um mau cheiro que não pode 
fazer heui a quem lem nariz.

Si reincidirem, multe-os ou conduza os 
ao porão deste navio, para terem couveui- 
ente destino. Cumpra.

— Ao aspirante pedestre João de Deus, 
ordenando-lhe que va ao 2.° andar do so
brado iy« 31, às Portas da Ribeira, e peça 
por favor  ao dutio da Casa que não conti
nue a aromatisar os naiizes dos visinhos 
com a expulsão para rua de matérias fecaes 
e urinarias, o que se espera da bondade de 
queui receber o recado. Cumpra.

Indagações policiaes.
— Quem são aquelles Ires sujeitos?

— São cazados?

— 0 estabelecimento cieiles laz vista? 
parece dar grandes rendimentos? quan
to pode render mais ou menos?

— Vejam que tino! que perspicácia! 
que actividade! 

Sabe do que lembrou-se o Sr.Dantas?
— Não.
— Officiou ao direclor da faculdade 

de medicina que désse posse de lente do 
physiologia ao l)r. Sodré, visto quo ha 
«vantagem ao serviço da laculdado em 
«ser desde ja empossado o reierido 
«lento.» 

E isto aos 31 de outubro, justamen- 
lo o mesmo diu cm quo so deram lonas!



Apesar do não aprosonlar titulo!
Apesar de a isso oppor-se o aviso do 

ministério do imporio de 5 do maio de 
1859, não havendo urgência, visto es
tarem incorrados os trabalhos da sohola!

— Onde viu V. isso?
— No Diário do 7 do corrente/pag. 

i . a, columua 2 a, linha 72.
— Cousinhas da epocha.

— Dizem que o vigário Rocha Vian- 
na não consente que em sua freguezia 
celebrem ou façam qualquer odieio re
ligioso os frades de qualquer ordem.

— Ja ouvi dizer; ainda honlem urn 
venerável francrseano foi celebrar na 
capella do Rezarão da Baixa dos Sapa
teiros. e o reverendo não qniz..

— Si el 1 o diz. que disse quo depois 
de uma questão na matriz com o Af- 
fonso Moura, nunca mais lhe havia de 
pisar na freguezia religioso algum!

— Tem rasão de dizel-o,porque quem 
fel-o paclro foi um frade. Só rne admiro 
é de S. Ex. Rvma consentir na dicta- 
dura par a g na y a do Sr. vigário ba
charel.

X  P O D I D O

— Conheces o sagni?
— Nem o macaco.
— Não conheces o mingotinho, na

morado salpreso, que ja bebeu veneno 
por uma deidade?-

— Não conheço.
— Um que ja levou taboca da Rainha 

dos Mares; que anda de galha em ga
lha c pisando nas seccas, pois que até 
hoje não achou quem o quizesse?

— Talvez conheça; mas o quo fez elle?
— Occupa-se do Alabama, e unido a 

uma sucia, .quer saber quem soja o au- 
thor das aecusações ao Rei dos mole
ques, como si todos não soubessem do 
seus feitos que são públicos e notorios. 
Admira-se do quem quer que é, quo 
está muito ao faclo da vida delle, © 
deve por tanto ser ou ter sido amigo 
dellcs.

— Ora deixe viver cm paz o tal sagui; 
quanto á pretonção de saberem quem é 
o promotor% o Rei dos raolequjs olho

para a frente o para a trazeira que ba 
de encontial-o.

— Capitão abi está o recrutamento 
para a marinha e acabou-se o do exer
cito.

— Que tem isso?
— Tem quo venho lembrar-lhepara 

um togar na marinha o celebre Hei 
dos moleques, quo ja temmuila pratica 
de subir em paus de sebo, c por tanto 
apto para o serviço dos mastros.

— E não sabe de mais alguma coin 
sinha, para reeommcndal-o ao conse
lheiro J. J .  ígnacio?

— Isto é cousa que se pergunte nem 
falto!

Ora vá ouvindo, capitão:
Quando houve uma festa de Nossa 

Sonliora da Conceição, efle, depois de 
andar pelos mares, foi ter com o llie- 
soureiro que tinha nesse dia muita 
gente em caza , o aproveitando-se da 
confusão que alli havia, furtou o pali- 
tol do homem com algum dinheirão 
registros que no boleo estavam.

— 0h? Sr.! èum olho vivo desespe
rado! não deixa passar camarão pela 
malha!

— Ea  lingua, capitão f
Pois este patife, quando estava com 

Yayazinka, não insultava horrorosa
mente suas próprias tias, so porque el- 
las estavam zangadas com efle! E quo 
nomes, capitão! qne terríveis injurias! 
que desaforos! El leque veiu a precisar 
deltas, á cuja custa vive, porque tem 
de graça comida, vestiário ecasa!

— Pobre diabo!
(Continua.)

_— Como appareceu F. C. no Jornal, 
injuriando a Iodos,, e como F. G. não é 
mais do quo um pobre testa de ferro, 
visto que não é elíe membro- da coin- 
missão dos acadêmicos— pede-se ao Sr. 
Ladislau Josc doCar.valho e Araújo (quo 
não se qniz acompanhar com os Srs. 
Demctrio e Alvim e quo aeceitou com- 
ludo a com missão não sei para qne) o 
favor de declarar o seguinte:

Quanto recebeu de assignaturas; do 
quem recebeu-as; quanto gastou ua lo-
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gcnda; qus»nlo sobrou, visto rjuc tom 
ía i ito dinheiro para entregar a Iodos 
que forem reclamar sua ossignatura: 
quantos quilates tem o ouro que serviu 
na legenda, visto que S. m. diz que o 
ourives lhe disse qne se não pode fun
dirouro de desoilo quilates.

Espera-^e que S. m.. descendo da 
altura de sua honrada pobreza, acom
panhe, respondendo, ao

Curioso.

P A L E S T R A  
A BOKDO 00 ALABAM A.

JKorn per smacem rnis en srene. Apontamen
tos historie os e geogrnphicfís sobre a Aro-  
bia.Descoberta do folkéfinista e sua nl.ne- 
gw.ão. O ginga e suu dreisa.A resnrreiçaõ 
dc Doma corrupta. Vagos considerações. 
Noticia infausta e previdência fn llaz. 
Jiesia bíblica em perspectiva. CA este finie 
la contra dons e.

III.
A uniformidade no gosto é o impossível 

da humanidede, é o Proimtheu da fabuía.
O mrti amigO inseparável,-o incompará

vel— cabelleiru ou Coche-tele— de florida 
tremoria, nnioo que tem lido a palestra an
tes de saliir no prelo,exprobrou-me a falta 
«te P i to  nos «ssumptns de que lentio me 
cccnpado, arhando-os disparatados.

Qüando impertinente,\a censura doe, e 
esta a principio moleslOn-me.

t)el>ali!e fiz sentir ao cabelleiftI que si o 
f( lhetinista não é um Athloias na invenção, 
assemelha-se mais a Pindaro peta novidade 
<)< s pi nsamentos, e peljt gravidade das ma- 
xiu as,— gosta mais dos abalos qtie dos em
balos— , tudo combateu sem um argu
mento serio.

A' força de urn solitoqnio, chegando á 
Conclusão de (pie o jtiizo do dito meti anii- 
J o, pelo abafo abaetndo da sebosa carapuça 
q u e  o involve, esta' ern estado d< b terio,—  
d» ido varrido, — qual, Bocílge á Nise, lag.ri- 
Iik i-tlie a sorte, e de levante retirei-me.

Justificado assim o incidente para obviar 
fntmas arguições «le futuros carapuceiros, 
a pareça alguma coisa que Se pareça com 
pj b stra.

Este governo está muito (trabe, e esta 
nacionalidade não é das nu is invejáveis.

Os arabes, descendentes de bmaet, filho 
ih patriarcha Abralmm com /lgar, sua nn- 
eilla, por isso que o seu progenitor foi des- 
Uirado e desherdado, julgaram-se, c ju l

gam-se ainda com o diieito inaiiferiv* 1 d<! 
t irar a coisa alheia contra a vontade de 
seu dono, e wssn qualidade são subtis má
gicos, do olho vivo, ou como melhor nome 
queiram dar-lhes.

Si directarnente polo estreito de Behrím> 
que une a Asia á America, si imlirecta- 
mente pelos (Io Ilellesponto e Bnsphoro d» 
TI ira cia que unem a Europa ã Àsi-i, si fi
nalmente pela reincarnação das abnas ara- 
beS entre nós, segundo a metempsveose dl
moderna sciencía spiiila,— não sabe o fo* 
lhetinista como vieram para o Brasil os 
arabes; o que sabe, porem, afíirma e jura 
é— que elles aqui estão (te facto e de direi
to, e a todas as classes, sem exeepção de 
uma só, baixas c elevadas da vida humana, 
tem-se dedicado, principal e especialmente 
ít política pt la vastidão do campo, e ccr- 
le/a da e(dtx i í . .

Eis-nos, por tanto, arcando cor» uma in
vasão assolattora, mnior qne a dos piratas' 
normandos 110 oceidente da Europa, cujos 
lindes são ineatcnlavejs.

A sanie podre e tahida qne poreja da so
ciedade, as miançus grosseiras e improvisa
das, que se dao na seimeia de dirigir os po
vos, e qne assemelham em contraste os sen? 
anthores a faxa do arco-ir is peto metangô 
ca cores, são < ITeitos directos desta invasão 
ara bi eo- bedu ina.

E f a afabia, leitores, è a maldita arabid 
a cansa de tudo isso.

A palavra— contraste— , empregada no 
comparação supri, não jtdguern-a desne
cessária; foi usada de pre.pnsito para pór 
bem em r*dèvo a semelharça, qne fieati-i 
sombreada com a ftía falta;— é o matizado 
do quadro.

O folhetmista explica-se melhor.
Assim como o arco-iris é o signaí da íll- 

liança qne I)etis fizera com o homem par.* 
não mais acabar o mundo por dilúvio, — o 
um pacto de b< ndad< p ssim tambem a va* 
negada multidão de cores que tem certos 
políticos, t s  arul.es, e o caractei istico que 
tem o povo para no dia do banquete 
das urnas, rep< i!ir C( m asco e indignação 
esses miscravi is d’aluta, qne só curam de 
si, gema quem gemer,— é cm saldo de con
tas, ê um ajuste de vingança.

Quer ides b itnre.% o fc fbetinista, por este 
supremo txfoiço et* puxo que den na vii 
da humanidade, descobrindo a causa effi- 
cienle do mal } ublieo, nada quer para si, 
porque o seu principio e o desinteresse, o 
bem publico sua lei, sua religião a chnci
dade; o que quer é para cultos, e por isso 
pede, suppbc», roga e im| luta que, ja quo 
não lui lugar para tanta gente, ao n.enos o 
chefe ostensivo e (f] cu>J desses ju hticos aux- 
bes do nossa lona s<ja colb oado onde ou* 
tiora csíctc o ginga da cadeia, C( ai a se-
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euinlo legenda om caracteres indeléveis:Ç>
/L;.s’ (iVnhuts a pnlitici 
poz-mo nesta condição, 
iio mundo foi minha sina 
de gallo virar capão.

ú  pedido é pequeno; do C»pitolio se a- 
vist.ii a rocha larpeia, dista só um passo.

Pasta de arabia, e meuos qne fôrn b:'s- 
tiwa, afim de a palestra tiím ficar avubict.

Por uma rotroacção, os tempos romanos 
estão apparecendo entre nós, mas são os dtl 
Ixoma corrupta dos Cezares,—amaldiçoada, 
e aguuisanle na enxerga d » orgia e da tu
fam ia.

Os Caios Graccos, e os Quintos .Curcios, 
em carieato resmgem á toda liOra, e ainda 
jnal para elles, porque a opinião publica, 
apez.ir da impropriedade das mascaras, 1» * 
muito qne os vira e revira por dentro 0 
pOr fora, lançaudo-lhes o analhemn do des
pejo e do cyniS(iio,da protervia e do crime, 
em quo tem se atolado para não m tis le
vantarem-se.

Melhor seria que se appellidassçm de su
jos traficantes do interesse publico, Ouasi- 
»uodos phisicos e moraes, veni.igos merca
dores do tetllplo, novos CainS do íar da fa- 
II» i lia.

JVâo lia laço mais indissolúvel que o da 
cumplicidade dos delictos, e pois, não é de 
admirar da jnncçào dos pseudó-Graccos e 
Çurcios.

Continuem, por qup tudo se lia de ver 
nesta terra oiide a audacia inconsiderada é 
ejogiada como coragem eslima.vt 1, a preci
pitação insensata tida em conta de valor, a 
traição infame — nobreza d'alma, a aberra
ção dos princípios de justiça e de moral__
uma virtude.

Apedrejem o sol no occaso, offusquem e 
embrum m a verdad ', mas contem que 0 
sol sempre iia de nascer, e a verdade ap- 
parecer, porque o erro, bem  como o cor
po, trazem si o germen de-sua destruição.

A lucta principiada no parlrment > pejo 
vebemente desejo, do poder, pela ambição 
esfaitnosa de uma pasta, 1 ta de ter fim,, e ai 
d’aquelle que se envergonhar com a narra
ção da historia,—seus precedentes e conse- 
qnçntes.

Ditas per summa C%p\tá estas palavras 
que., por mais de uma pessoa, hão de ser 
ti aduzidas ao pé da letra e em sentido e- 
legante, venha nnlro assumpto.

Pelo paquete Rhonc vindo no J . °  do; cor
rente da Europa, cliegou a sempre in
fausta noticia de que o cholera invadira a 
1 tal ja, a Allemanlja, a França, a Inglater
ra, a llespanha e Portugal.

— E ’ pela 5“ vez, diz o correspondente 
de Lisboa para o J im t l,  que os fanaticos 
musnlmanos regressam da peregrinação de 
Meca, trazendo este inim go.

Como veem ainda os leilo»‘es, é de 
capital da Aralií», que vem mais (-st»* (J-,* 
gello,rdém do* qne íoram apontado». A’ vis
ta disto digam Ia sj o folheiinísia triu 
não rasão de odiar t* detestar de morte os 
arabes.

Com esta nova quo a todos deve ntrrrn. 
rar, espera-se da administração e d,, p0|j, 
cia, Ioda a ' igilaucja e prevenção, n,{ljs 
que a empregada em Santo Amaro e Ca* 
c hoeira, onde ja estiveram em tempo idên
tico e obraram prodígios de v.dor.

Quem nao salte acudir aos gemidos da 
h uutanidade na agonia da dor, no hoto d, 
morte, menos sahel-o-ha nos dias de des
canço, nas necessidades communs.

Ss. Exs. com o cholera ja tem um nome 
frito, è preciso não perdel-o, porque per
dido, é como a vergonha que não volta 
mais.

A calamidade é grande; além da guerra 
a ameaça da peste.

Por tudo,
Chora, infeliz cidade da montanha, que 

a fatalidade pesa Sobre li!
E  a fatalidade é a onda negra que quer 

su bmergir-te.-
E  a fatalidade è a podre elepliantiasis 

que te ulcera o corpo.
E a fatalidade é o horrível pezadelo qtití 

quer esmigalhar-le.
Mais que a guerra, mais que a peste, 

chora n ingratidão de teus filhos;
Porque justa é a guerra, Deus miseri

cordioso, pérfidos teus filhos.
Ao euvez de Saturno que os devorava, 

são elles que querem sugar-te o sangue das 
entranhas.

Vesu vi os da ambição,qual a Herculantitu 
e Pompeia, procuram soterrar-te.

Nas tuas agonias, nova Ninive peccado- 
ra, lança os olhos para o A'to, porque o 
Deus de Israel ah! está, e a sua misericór
dia é maior que a justiça.

Ora e serás ouvida, suppiica o serás at- 
temlida, cahindo so o castigo sobre os cri
minosos.

Quasi que com este a,rremedo biblico me 
percO como papagaio que quebra o fio, e 
não sei mesmo onde iria parar.

Felizmente accordei em tempo.
Houve uma grande revista militar,e a ella 

compareceu o Napoleão de ponche, Nã° 
houve Orsinis,naas la esteve o padre V erger.

Acabou-se o recrutamento, dizem as ga
zetas; está acabada por hoje a palestra, diz 
o folhelinista; e por tanto imprima-se.

Utnbelino.

TYlh DE MARQUES, ARISTIDES E C.
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EX PED IEN T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Álabima 10 de novembro de 1865.

Oflicio á ca mar a municipal,, pedindo- 
liie que se digne 'POR FAVOR lançar 
suas vistas para a ladeira d’Água Brus
ca, onde exisle una enorme buraco, 
assim como para a Agua de Meninos 
cuide exisie um outro defronte de uma 
venda, os quaes se acham pberlos ha 
muitos mczes, sem que a llima. dè 
aecordo de si. ^

Espera-se que mude o procedimento 
dos dignissimos vereadores que parece 
estão mais cegos do que es que não 
querem ver.

— Ao Exm. Sr. eommandanle das 
armas, pedimfo-lhe que dê as provi
dencias que julgar convenientes sobre 
o faclo de andarem, na segunda feira 6 
do corrente á noite,diversos oíficiaesdo 
á07 a «avalio e a galope, espantando 
as pessoas que passavam pelas ruas do 
Boqueirão e Direita dc Santo Anlonio. 
Como tal brinquedo é contrario ás leis 
do paiz, dá-se a S. Ex. sciencia do 
iacto, edos detalhes pode S. Ex. infor- 
niar-se melhor do Sr. tenente Clarindo 
quo com elles demorou-so algum tem
po a conversar.

E ’ preciso que certos militares pro- 
visorios saibam que ba lei que os 
pode conter.

— Ao Exm. Sr. Dr. ebefe de policia, 
partecipando-lhe que foi arrombado 
um botequim defronto da capella do 
Rozario da Baixa dos Sapateiros; o que 
pode ser visto, revisto e examinado por 
quem se quizer dar ao trabalho.

— Ao mesmo, pedindo-lhe que in 
forme em que pé está o processo in
tentado poroccasião do desastre ultima
mente succedido em ltapagipe, no dia 
5 do corrente.

— Ao Sr. subdelegado da Sé, parte
cipando-lhe que na loja n° 28 Alraz 
da Sé, reune-se uma porção de meni
nos que a 11 i jogam, divertimento com 
que dizem que lucra o dono da casa; o 
que é facil dc suppor, á vista do con
sentimento que elle presta á cousa.

Espera-se por tanto que S. S. faça- 
lhe uma visita e applique-lhe a lei 
que é infelizmente tão benigna para 
quem gosta de tacs brinquedos.

— Ao mesmo, pedindo-lhe que faça 
com que uma tal Joaquina do André 
Pinto, moradora á rua do Arcebispo, 
se dê ao trabalho de curar uma sua es
crava, a qual anda pelas ruas cm pe
rigoso estado de saude, bastante mal- 
traclada dc um peito quo tomou qfiasi



0 tamanho cio um polo, dizem, por 
pancadas quo llio dera a supradila se
nhora.

Tacs factos bem quo pertencentes a 
vida particular, desde quo são expos
tos ao publico, acham-so sujeitos a 
severa censura,principalmente, infrin
gindo e postergando as leis da huma
nidade e religião, que mandam amar o 
proximo, curar dos infermos, sofFrer- 
lhes as fraquezas; obrigação que cres
ce, sendo os infelizes pessoas de quem 
tiramos algum proveito.

Espera-se por tanto que S. S. faça 
o que intender conveniente, ao menos 
para tirar da vista do publico o facto 
repugnante de uma mulher monstruo
samente inferma, quasi a desfalleeer, 
trabalhando comludo para um senhor 
que lhe não suavisa as dores.

— Ao lllm. Sr. subdelegado da Con
ceição da Praia, pedindo lhe por com
paixão suas piedosas \ islas sobre unia 
caza que ha no beco do Grelo, na qual 
joga-se dosabridamente, indo alli per
der-se os voluntários da Princeza Leo- 
poldina, quesahiram do lá desespera
dos sem vinlcm para comerem.

Recebe-se aqui diarias queixas con
tra a actividade de S. S , mas espera-se 
com tudo quo uma providencia eflreaz 
venha pòr cobro ao,crime repetido que 
se com mel te nuquelia caza publica.

E até ver não pode ser tarde.

— Eu oíficioa tres sujeitos para que, 
formando uma commissâo, agenciem 
uma subscripção entre os negociantes, 
a fim de calcar-se uma rua.

Apparecem depois tres lios nossos, 
adulam-me até porem-mo no inferno, 
e promellem pegar na cousa, isto é 
melter mãos á obra.

Eu que prometli anteriormente dar 
um auxilio á commissâo, (apezar da iei 
do Sr, Tiberio o dos seus que obriga os 
proprietários a fazerem a calçada) com 
a maior facilidade deste mundo saco,de 
um cofre que não é meu, quinze contos 
de reis, e dou a meus felizes adulado
res cousinhas\........

Chama-so a isto governar cora tino, 
'.cumprir le is.. . .

— Alas olhe quo ó caro um elogio de 
gazela por esle preço!

— Chegaram, dizem as gazelas gran
des, 112 voluntários.

— E em tal estado que mereceram 
geral censura das pessoas que os vi
ram na cidade baixa; vinham até des
calços !

— Ora, Sr. alferes, pois isso tem ter
mo?! 0 Sr., por não poder satisfazer 
seus instinetos brutaes, infringiu o 8.° 
mandamento, cahimniou um subalter
no, disse que clie fizera entrar c estar 
no quartel uma mulher! Fez assim com 
que fosse preso o moço!

— Eu vi a rapariga.
— Mas o Sr., si viu-a, foi na porta, 

levando comida ao moco.
Mas eu agora vejo o Sr. sahir muito 

d ela mb ido e requebrado, do interior 
do quartel com essa rapariga que ahi 
vae. Que merece que eu lhe faça?

— Nada, porque não-tem direito de 
metter-se nos negocies alheios; o que 
me poderia succeder era o elíendido 
dar lambem parte de mim e eu chupar 
como clie, alguns dias de cadeia.

— 0 o (fendido não fará isso; eu o quo 
farei é mandai-o ja e ja eonduzil-o á 
cavallaria, afim de ver si toma alli 
juiso. ,

— Oh! que fortuna!
— Roa ou ma?
— ir  boa toda ventura, capitão.

— Ouvi dizer que o quartel 110 tor
nou-se eschola Kaemme.

— Como?
— Pois não tomou um eslylo de cer

to com mandante de batalhão!
— Explique-se.
— Dizem que o mestre da musica deu 

bolos n’um musico que foi tirado da 
fileira para tocar ferrinlios,

— Olá!
— Sr. commandante do 110 e mais 

gentes a quem compete, providencia!

— Oi-i, oi-i, oi-i, abri oio!



— Quo ó isso pao? arroiu! ja vaus 
com um baliu som dono!

— Nan siò, èio lom sua dono novo, 
veia ja mo ré.

— Então esperasle (juo o dono mor
resse o lovas o baliu!

— Aro-rn, mia siò!
— Arreia tjuero ver o quo levas! Ah! 

é roupa velha; para onde levas eslo 
trasle tão pouco usado? oslo parece dos 
que vendi ao Bahia.

— Mi nnn sabe di esse, fara cum 
ananiqui fazo arranjamento.

— Donde vens?
— Mi vem di rua de João-grande, 

mi vae ni casa de consi de anani de siò 
liuca qui morê.

— Ora ahi esla porque o Gallinha 
tambem queria ser consul; dize a ellc 
que mando voltar o bahu para a mu
lher que Iractou do homem alé elle 
morrer, e que bem precisa disso; que 
deixe-se de ninharias quo desacredi
tam.

— Rença, siò; mi faze esse mêmo.

— Sabe d’uma novidade?
—  Qual?
— Na lhesouraria da fazenda não ha 

obrigação de haver dinheiro miudo.
— Alas..;.
— Uin moço foi receber o ordenado 

de 30$ rs., e o pagador Pires disse 
que so havia cédulas de 50$ rs,, que 
a lhesouraria não linha obrigação do 
ter cedüías de menor preço, que quem 
quizesse receber o ordenado levasse 
troco, qui si o moço quizesse o ordena
do de 30$ rs. levasse troco de 20$ rs. 
para reeeber.

— Pode ser que seja ordem do Ihe- 
souro; agora é epocha das novidades, 
tudo pode ser sem causar espanto.

v a i u e T7ãT>1í T ' "

lia pouco tompo passava um interro por 
uma cias ruas de Paris.

A mulher do defunto ia atraz do fere- 
tio chorando ctmi gaiucntc.

liin rapaz de quem havia sido namora
da, quando solteira, aproximou-se delta e 
disse-lhe:

— Nilo chores, meu «mor, quo se tu 
qui/eres c.HÜr-noa-heinos.

—-Perdoo, J oito, respondeu n viuva com 
a maior simplicidade, ja tenho empenhada 
a minha palavra.

Euta saIiida lembra-nos outra de uma 
recem-casada, que eslava muito pensativa 
no dia díl boda, e que perguntando-lhe 
una indivíduo a causa das reflexões em 
que parecia ahysmada, cila respondeu:

— Não é nada; estou pensando em quem 
escolherei para maiido quando enviuvar

•

A l>HI>f 1>Ü

— Cnpilão, um favor.
— Vamos a elle.
— Queria come passageiro qne S. Ex. 

mandasse dar toda força de que dis
põem o seu navio, e virando de bordo 
sobre o eaesdo pnlrido ouro,arrumas
se o Leque qual outro Amazonas sobre 
o homem de penleadissima cabelleira 
que sendo Me e Ne é tambem Zes, o 
pelo seu marinheiro 46, bradar pelo 
44 alé que Santa Ignez deixe de fazer 
tanlo milagre de saccada. E recuando 
sempre no mesmo rumo e força, man
dasse chamar o 42, para que intimem 
o fidalgo de cabelleira, que querendo 
ser branco não se lembra do que fazia 
em pequenino, que tenha mão em taes 
grafunhamenlos nocturnos, e eorrija 
sua branca metade e juntamente a 
garapeira ama, para que deixem de ser 
o almanack de quem na rua passa, alé 
finalisar a Guerra.

— Tanto favor por V. só! emfim por 
um bom passageiro tudo se faz.

ímmedialo, vjrc de bordo, dô de rijo 
nesses poraltas para ver si com isto 
so emendam, e si continuarem faça- 
lhe fogo com o rodízio de proa.

— Yess capilain.
    —— -

— Capitão, as familias quo móram 
na rua torta da fregnezia dos Sanhaços 
não podem chegar á janelía!

—  Porque?
— Porque urna mulher qtic dizem ser

cazada com um inspcclordc quarteirão^



empregado na morada dos bois, vivo na 
janolla a osoandulisar o publico.

— Mas como? ^
— Soi la! Os pombos beijam-se, os 

cães mordem, o lezador da cg roja dá 
abraços além disso.

— Quem é o marido dessa mulher?
— Soi la! Eu nunca o vi; dizem que 

desamparou a cuja por falia do saúde.
— E o zelador?
•— Juro-lhe por S. João que não sei.
— Pergunte alli ao Paulo; si ello não 

puder informar, va a sinhá Theodora 
que lhe diga. Sabendo quem são os ma- 
ganos, vá á caza do tal zelador, esfro- 
gue-o, e traga a mulher para boi do, 
aüm dc tomar destino.

l»« ra  deputados provinciaes.
Br. José Luiz de Almeida Couto.
Br. José Thcolonio Martins.
Jòsé Alves do Amaral.
Br. Antonio Euzebio Gonçalves.*
Con. Rodrigo lgnacio de Souza Menezes. 
Br. Pedro Antonio d'01iveira Botelho.

Attenção!
Pede-se ao Sr. Francisco dc Amorim 

Fale ão, author do requerimento filhos 
supposlos naluraes de F., que declare 
quem foi ou é seu pae, visto que até 
hoje ignora-se quem seja, até porque o 
pulalivo que o criou renegou-o depois.

Ao Sr. LAD1SLAU, professor.
0 Curioso chama-se

Sebaslião d’Arruda Alves Leite Branco 
Pacheco dWssumpção Bom-tempo.

Chapa ítapieuruana para depu
tados proviuciaes.

João Alves Portei 1 a.
Br. José Eduardo Freire de Carvalho. 
Br. Francisco d'Azevedo Monteiro. 
Br. Jeronymo Sodré Pereira.
Major Antonio Souza Vieira. 
Engenheiro João José de Sepulveda 

Vasconcellos.

tro Neves deram uma queixa ao suhdo- 
logadodo Brotas contra um tal Bandei
ra por mau visinho?

Será certo que a queixa tratava do 
factos indignos de uma escrava, como 
o sujar na porta do um moço do noino 
Evarislo, c o furto por duas vezes de mn 
carneiro pertencente a um outro moço 
chamado Pio?

Será certo que o subdelegado vindo 
do Candiá, ordenou ao inspector e ao 
ordenança que avisassem os queixosos 
para comparecerem na rua do Castro 
Neves?

Será certo que comparecendo os quei
xosos naquelle tribunal dc nova espo- 
cie, o subdelegado mandou-os para a 
casa do tal Bandeira, que se achava 
acompanhado de um advogado e Ires 
outros indivíduos?

Será certo que, negando se os quei
xosos a tal. intimação, mostrando a in
conveniência de converter-se cm tribu
nal a casa do reu,e indicando a do ins
pector para tal fim, o subdelegado foi â 
casa de Bandeira que negou-se a sabir?

Será certo que o subdelegado instou 
com os queixosos, mas que nada obten
do, gritava que, a não ser em casa de 
Bandeira, nada se fazia?

Será certo que os queixosos pediram 
outro dia e logar para a audiência, e 
o subdelegado retirou-se, indo á casa 
de Bandeira, donde sahiu com o advo
gado e os Ires indivíduos?

Seià certo que até hoje, mais de um 
mez passado, estão os queixosos á es
pera de nova audiência ou de qualquer 
onlra solução?

E’ o que se espera saber de quem 
quizer e puder responder.

O incesto.

a w n ü n c i o s .

Koga-se 
A’pessoa que na noite de quarta feira 

8 do corrente por engano levou um 
chapeu de pello por um outro ja usado, 
queira ir trocal-o na ladeira da Fon
te das Pedras n.25.

Será certo quo os moradores do Cas- XXP. 1)E 3IARÜVJCS, AR1ST1DES E C.
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EX PED IEN T E .

Cidade <le Lalronopolis, bordo do 
Ahibama 13 de novembro de 186o.

OÍIicio ao Exni.Sr. Br. chefe de poli
cia, pedindo-lhe que mande recolher pa
ra onde for possível,visto que é impos
sível que continue a viver na rua, uma 
pobre preta velha que vive se arrastan
do pelas ruas da cidade baixa e que do 
vez em quando dá o triste espectáculo 
de lavar as partes pudendas nas aguas 
que vertem da montanha do Pilar e fi
cam empoçadas em frente á cgreja do 
Hospício. "

Tal facto, como bem vê V. Ex., não 
pode continuar a ser rcprodusido nes
ta cidade, principalmente fazendo reu
nir os moleques o raparigas, que por 
ignorancia ou mau instinclo, zombam 
com apupadas e grilarias da infeliz ve
lha que nem deiles dá fé; espera-se 
por tanto providencias.

— Ao mesmo, louvando-o em nome 
da população agradecida pelas provi
dencias que deu quanto á subida e des
cida dos carros que ameaçam a vida do 
publico; o pcdindo-lho quo so digno 
organisar lambem a descida e subida 
dos mesmos quanto ás ladeiras da Pre
guiça e Conceição, visto quo naquolla

é grande o risco que corre quem passa, 
quando elles se encontram; o que iião 
succede poucas vezes.

— Ao mesmo, pedindo-lhe que man
do remover uma mulher que não le 
vanta-se e que ja se preparou para 
morrer, amarrando até o queixo coin 
um lenço, e que vive debaixo dos ar
cos do paço da camara dando um ver
gonhoso indicio da charidade publica 
desta terra e do deleixo de algumas au- 
thoridades.

— Ao mesmo, partecipando-lhe que 
continua a trabalhar com grande ac.ti- 
vidade a companhia do olho-vivo:

Um devoto, ura romeiro, um beato 
tem de mandar dizer uma missa em 
acção de graças ao Senhor do Bomíim; 
chega á saohrislia, dirige-se ao primei
ro padre que encontra e encommenda- 
llie a missa; o padre reveslo-se, sobe 
ao altar, celebra,volta á sachrislia, e o 
romeiro dispõe-sc a pagar; melle a mão 
no bolso, o padre volta-se para purifi
car os dedos, e ao concluir procura o 
beato que é um refinado ladrão c que ja 
se tem oscamado com geral admiraçao 
das pessoas presentes o desagradavel 
surpresa para o padre calotcado !

Uma casa do massas do Sr. Miranda 
a S. José acaba do sor arrombada, 1 or
lado o dinheiro c o mais que havia dou
tro.



No armazom do louça n° í>, á praça 
do Commorcio, seu dono o Sr. Manuel 
dos Passos Silva pondnrou a paredo o 
sou palctot quo tinha no bolço dinhei
ro o papeis; entrou nina negrinha fu- 
la, de chalo, a querer comprar um por- 
rãoe encostou-se á parede onde estava 
o palelol, cm quanto o homem mostra
va-lhe um porrão que agradasse; a- 
gradou-se elln de um csahiu, a pre
texto de ir ver quem o carregasse. Não 
voltou porem, pois que já linha cila 
levado comsigo uma letira de 150^ 
passada por José Maria do Rosário ao 
dono da loja e a quantia de 46 § rs.; por 
cuja falta deu o horjrem, quando lhe 
appareceu uma pessoa a quem ellc ti
nha de dar uns cobres.

Tae-s fados devem despertar a atlen- 
ção da policia, que deve torn u*-se mais 
incensa vet do que a tal incansavel com
panhia.

— Foi demiltido o tenente pmviso- 
rio Pimentel que, repentinamente ar
vorado áquelfe cargo como qual nun
ca sonhou, julgou-se logo o czar das 
Kussias, e mandou chibatar um volun
tário da patria, que ello ligurou um 
revolucionário polaco.

— Graças ao presidente da provín
cia, que dizem foi impfacavel e inae- 
cessivel aos innumeros pedidos e em- 
penhos com qne o atormentaram.

— E creio que cabe parte desta glo
ria ao Exm. Sr. Gons. commaudante 
das armas!

— Ja que boje é assim, louvores, 
graças a quem cumpriu o seu dever!

— 0 chefe de policia reuniu as atr- 
thoridades poíiciaes para traclarem da 
salubridade publica.

— E' louvável o seu procedimento; 
torna-se digno doencomios.

— Fede providencias contra diversos 
focos de infeêção qne existem por esta 
cidade, intitulados canos.

— Vi; eoomo tracta dò um, á Con
ceição do Boqueirão, seria bom lem
brar que com pouco muito so podia lu
crar.

Esse esgoto poderia ser canulisado

cem facilidade até a rua dos Adobes
(distancia de \ a 5 braças) ondo exáu
te um enorme buraco, receptáculo 
águas da chuva Essa mesma rua do» 
Adobes é cheia de esgotos particulares 
que desaguam todos para rua;f'pode
riam elles com facilidade scr levados á 
cilada garganta.

Na Quitandinha do Capim ha tam
bém um cano immundnao ultimo pon. 
to; desagua cm frente ao sobrado dos 
Srs. Pilombo, com facilidade poderia
tambem esse scr conduzido até uma 
outra garganta bebedor a que existo 
fronteira ao beco do padro Bento. Na 
rua dos Marchantes, como no Boquei
rão, os canos impedem os visinhos de 
abrirem ás janeílas; poderiam e>tes 
com muita facilidade ser levados a um 
outro receptáculo de aguas pluviaes 
que perto deiles existe, á Cruz do Pas- 
choal, junto á venda do- Sr. Joaquim 
Gomes de Pinho.

Era pouca a despeza e maiores os 
resultados. >

— Eu sei, homemr 
Gomo não intendo disso nada digo a 

respeito; o <|ue sei é que é preciso cui
darmos na vida.

— 0 governo geral ofíiciou aos pre
sidentes dias províncias para que demo
rassem os voluntários qne estivessem 
nas províncias como reserva; chega o 
vapor do Rio, espalha-se a noticia, eo 
Sr. Dr. Dantas tira-se des seus cuida
dos, desaloja um chefe do esquadra 0 
manda para o Ilio de Janeiro o vapor 
Izabel levando a seu bordo 700 praças 
mais ou menos!

— Mas que tem isso? Eram precisos 
ainda quatro a cinco mil homens.

— E eabia á Bahia dar 600! E com 
tanta pressa que nem o soldo pagou-se 
aos soldados, muitos dos quacs ficaram 
sem suas roupas, porque mandando- 
as lavar, certas lavadeiras as não qui- 
zeram entregar sem os cobros nas 
unhas!

E as'que entregaram soJGfreram um 
calote involuntário!

Foi um alropello nunca visto no ar
senal do marinha: os credores fonni-



gavam; as mulheres grilavam, choran
do, pelo sen dinheiro; os ofliciaes cha
mavam-os para bordo e muitos la fo
ram, pagaram saveiro, c voltaram com 
agna no bico!

— Ora historias! Sofliem Iodos pelo 
bem conimum.

. — S. Kx. lem dado seus passos para
calçamento dc algumas ruas da cidade,
c é louvável nisso,

— Mas é preciso quo não tracte dc
calcar as ruas calcadas: S. Ex. não de- ♦ 4 . ,
ve só cuidar das ruas do centro da c i
dade; a freguezia de Santo Anlonio lem 
jruas que nunca foram calçadas; lo(Ja 
a extensa rua do Ja Hão aoyBomíim pre
cisa ja de concerto e -concerto serio, 
total, radical; innumeras outras ruas 
por ahi se acham no mesmo ou em 
pcior estado, e para eltas é que é pre
ciso o!har-se. •

' — llontem o batalhão 24 da guarda 
nacional voluntário foi ou\ir missa ao 
Bom fim.

— Os soldados iam garbosos e bem 
preparados.

— Capitão, venho agora das Areias.
— Que dá de novo da eleição?
— Nada sei a respeito; não quiz en

trar no cortiço, receci os maribondos.
— Então em p ine-SG .
— Alas vi o e-xterior,- dizem qne o 

htzitano tem de dar pagode, mas não 
pagou ainda a cerveja que tomou da 
vez passada em mão do caloleado Cha
musca.

— Quanto mais o pobre do Yoyo- 
Feio que andou convidando a todos pa
ra tomarem em sua casa um copo de 
ehampagne!

— Pois Yoyo Feio tirou o pê da la
ma e está de ventas na trampa; quem 
ó tolo pede a Deus que o mate e ao dia
bo que o leve.

— Continua a fazer festancas, ainda 
desempregado?

— Não, Sr,; prestou sua casa para 
ponto da eleição, por ser fronteira á 
egreja; havia todas as qualidades de 
iguarias de nada, eaxaçn, palitos etc...

— Oh! wiserus volantes da Pedra

do Furo, Uniguny e outros longínquos 
logarcs qu esticas tos com as tripas cm 
carnes vivas!

—  Pois eíles bem que as pod a n ma
tar aflogando-as: o baio grande dava 
agua de graça a todos que a iam pedir 
no chafariz. E depois tinham ido vo
tantes dc mais longe; tinham dado re
forço todas as freguezias da crdade,ti
nha ido gente de Maié, Pirajá Passé, 
Cotcgipe, Paripe, llaparica etc.

— Oh! bemavcntnrada potência do 
mingau que assim resolves c revolves 
uma província inteira! santa e mngrea 
influencia da nunca assaz cantada ca
beça de carneiro, eu curvo-mc ás pro
vas convincentes do-teu rnconqnistavcl 
poder! dictadur eterno dos siris e ma
riscos' campeão viclorroso das moque- 
cas (Te pagode, quem ha que possa re
sistir a teu immenso poder?.. . .

— A verdade, a verdade, a verdade, 
Srs. potências de areia\

Ileein seus pagodes de palitos e lom
bos de caxaça; mandem certo padre to
car vu; mandem o irmão de Yoyo-Feio 
fazer versos; façam do samba cabafla, 
mas a luz da verdade ha de descobrir 
as imposturas e o castello de areia ha 
de cahir.

— Está bom,Sr.; faça ponto e vá ver 
o que se passa no interior do templo*.

— A crdade não eslá, como se diz 
em socego geral.

Um guarda do 107 passa pelo beco 
do Oralorio, saho de um daquelles ca- 
fogisuma íuria com um cassête na mão, 
bate no rapaz e deita-o por terra.

Uma crioula que vende peixe, uma 
carcundinha, espnnea uma outra em 
companhia de diversas, c a infeliz ja 
deu alma a Deus.

Um filho do Sr. major Marinho é 
convidado a um baile, e ao sahir delle 
c barbaramente espancado pelos con
vidados que lhe quebram a cabeça.

llegistra-se estes factos para que os 
vendedores de pomada não julguem 
que o povo engole aiaras.

fn em  competo.
0 mestre da musica do batalhão 110



dou bollos nMim guarda nacional; doa
mos noticia do facto c um dos irmãos 
do Sr toncnto coronel, tononlo do mes
mo batalhão, achou quo ficava descul
pado o mestre, assoalhando que a noti
cia fòra publicada, porque o sargento 
mostre renunciara comprar-nos o ar
tigo qne sobro isso traclava.

Os nossos assignanles, o publico que 
nes tom acompauhado desde 18G3, nos 
julgarão.

ESs. Exs. os Srs. presidente da pre
sidente da província, commandante 
das armas e commandante superior di
rão si pode ser um guarda nacional 
castigado a bollos, por não ter appa- 
recido no quartel. . . .

"  A  P K 1 )  I I Í O  ’

E ’ candidato a deputado provincial 
o lllm .Sr. Dr. Francisco de Almeida 
Sebrão Filho. Cidadão amante de seu 
paiz, homem de lettras, sectário da li 
berdade bem intendida e da ordem, o 
Sr. Dr. Sebrão é digno da honra que 
âolicila.

Um eleitor.

Dr. José Luiz de Almeida Couto.
Con. Rodrigo lgnacio de Souza Menezes. 
Dr. Pedro Antoniod’01iveira Rolelho. 
Dr. José Thcolonio Martins.
José Alves do Amaral.
Dr. Antonio Euzebio Gonçalves.

— Capitão, ha dias que não appare- 
ço para dar-lhe noticias do cujo.

—Que cujo, Sr?
— Ora que cujo! o cujo mesmo, o a- 

bulrc ainda mais voraz que o que des
pedaça as entranhas do Prometheu; o 
aiicanlineiro mór; o detractor que lira 
de si defeitos .para lançai os sobre os 
outros; o biltre que, apesar de tantos 
crimes, vive até liojo impune; o homem 
feliz, que si vivesse em outro paiz que 
não fosse Lalronopolis, não andaria 
èspalitando os dentes, enchendo as ruas 
de pernas e esvasiando as algibeiras 
dos outros;. . . .

— Sr., alio lá, lenha mão! onde vae 
parar?

— . . . .  o celebre Salú, o decantado 
Roi dos moleques.

— E que Jem ainda esse diabo?
— Venho pedir-lhe o seu muxin

gueiro, . . .
— Ora da-sc! Então quando vossés 

querem fazer suas pirraças, intendem 
que devem incommodar-me!

Emíirn. . . . como não quero ver y. 
quelle ruim traste, vá-se V. com Deus 
e o muxingueiro.

Muxingueiro!
— Prompto, capitão.
— Que exige V. do rapaz?
— Que dè no tal sujeito do 500 a 

ÍOOO tacadas para tomar vergonha.
— M as que fez de novo?
— Muita cousa, capitão; mas não 

conto para não massat-o.
— Refira um íacio so que eu despa

cho o freguez.
— Tomou emprestados umas calças 

de cascmira em mão de um escravo de 
vovô, de nome Hvpolilo e nunca mais 
entregou-as.

Quando o moleque animou-se a pe- 
dil as, mostrou-as elle em misero es
tado, de sorte que nem para o escravo 
serviam!

— Vae, vae, muxingueiro, arranja- 
te la com este Sr..

Nunca vi tanta cousa por junto as
sim! Safa!

A N N Ü  N C I O  B .

Manuel dos Passos Silva gratifica 
com a quantia de 20$ rs a quem lhe 
der noticia certa óu antes lhe levar a 
quantia de 40$ rs. e uma letlra de 
150$ rs. passada por José Maria do 
Reza rio, que hontem às 9 horas da ma
nha n lhe furtou de sua loja á praça do 
Commeroio uma creoulinha fala,rebu
çada n’um chalc.«

João Capislrano Fernandes, tenen
te dos couraças bahianos, não tendo 
podido, em vista da rapidez com qwo 
fora ordenada sua partida, se despedir 
de todos os seus amigos e conhecidos, o 
faz por meio do presente pedindo-lhes 
desculpa de sua involuntária falta, bã- 
hia 4 de novembro de 1805.
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EX PED IEN T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
AUibuma 15 de novembro de 1865.

Officio ao Exm. Sr. presidente da 
província, parlecipando-lhe que a em- 
preza da limpeza, não trabalha presen
temente corn 65 carroças, como é do 
sua obrigação; observação que se faz 
porque para íreguezias extensas como 
é a de*Santo Antonio so apparecem 
quatro cartoças, ás 8 para 9 horas do 
(lia, íicando algumas ruas em ar de 
quem não viu vassoura; exemplo, a 
rua Direita de Santo Antonio, depois 
do beco do padre Bento, cujos mora
dores ficam com o cisco á poria, vendo 
o carroceiro voltar do meio do cami
nho, por ser ja tarde e a rarroça estar 
cbeia.

E sendo assim , e resumindo-se a 
limpeza a sele freguezias, e suppondo 
todas, maiores c menores, favorecidas 
com quatro carroças, o numero total 
vem a ser vinte oito. menos de metade 
das estipuladas no regulamento: o que 
é . . . .  falta do cumprimento dc devo
res,

Y. Ex. pois deve mandar examinar 
si é isso verdade ou não, aíim do pro
videnciar, como for dc justiça.

— Ao Exm. Sr. Dr. chefe de po
licia, pedindo-lhe que peça tambem o 
concei to do cano que ha no quartel do 
policia, o qual se acha nas mesmas 
condições de um que existe no quartel 
da Palma, para o qual lein se embaldo 
pedido a altcncão dc quem compete.

— Ao mesmo, partecipando-lhe quo 
os ladrões foram á casa do Sr. coronel 
Lima, "a Fonte das Pedras, no dia 12 
do corrente, em occasião cm que sa
biam que o dono não estava em casa, e 
corn alavsncas tiraram a soleira da 
porta da cosinha, e adiantaram-se até 
um dos quartos, não seguindo adian
te por ter naquella occasião tossido 
uma preta que alli se achava.

Dá-se seienoia destes factos para que 
desperte a aolividade de alguem, de 
quem se espera algumas providencias.

— Ao Sr. subdelegado de S. Pedro, 
pedindo-lha que não espere pelo cal
çamento projeclado pela rua de Baixo 
que não pode eííectuar-se nestes dias; 
que por tanto mande ao menos fazer 
uma cerca em roda do enorme buraco 
(jue nessa rua existe, afim do evitar 
algum sinistro, que so por milagre do 

.Deus não tem até hoje so dado.
— Ao Sr. subdelegado do Pilar, di- 

zeir.lo-lho que lo»ha paciência, o quo 
apezar do terem fui tado a cerca, devo 
com tudo S. S. mandar collocar uma



outra ao redor do um buraco (|uo exis
te nWgua do Meninos, aló quo a cama- 
ra so digno providenciar.

— Ao omprexario da limpeza, pe
dindo-lho quo mande limpar a braça 
do S. João, om frente aos talhos, a 
qual paroco quo não merece as boas 
graças das pás e das vassouras dos seus 
numerosos empregados.

Espera-se que um pedido tão simples 
lhe não desafie a cholera e faça vomitar 
contra nós toda a bilis do seu rancor; 
o pedido que lhe fazemos ésomente fi
lho do desejo de vermos a lei cumprida 
e garantida nossa saude, qnco in dubia 
est.

— Ao mesmo, pedindo-lhe quo man
de varrer a ladeira do laboâo e Fonte 
dos Padres qne se acham bastante su
jas, parecendo que por alli não pas
sam empregados do aceio.

— Ao mesmo, perguntando-lhe si es
tá ou não comprchendido no contracto 
o Campo Grande. Faz-se-lhe esta per
gunta pelo simples motivo de achar-se 
a frente da casa do Sr, Dr. Victor de 
Oliveira inteiramente porca, ha muitos 
dias sem que mão charidosa, bem que 
subvencionda, tenha se dado ao traba
lho de remover as bellezas da limpeza.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vá ao Gra
vata, venda de José sem Tripa, e faça 
pelo muxingueiro dispersar á taca uma 
porção de negras que alli vivem a fazor 
das portas quitanda, escandalisando o 
publico com algazarras e immoralida- 
dos. 0 que cumpra.

— Capitão, uma providencia contra 
o cholera.

— Ora apreciemos este novo profes
sor de hygiene!

— Ja não houve um tempo cm que 
era prohibido comer chouriças o paios?

— Mas isso nada vem ao caso.
— Ja não foi prohibido comer tainhas 

do Rio Grande?
— Cifra-se nisto a sua descoberta? 

quer de novo a prohibição das chouri
ças, dos paios, dos queijos e das tai
nhas sal prezas?

— Quero quo ninguém mais coma 
batutas!

— Ora pelo amor do Deus, rapaz!
— Polo amor do Dous, rapaz?! Ora 

veja la si cu, sem sal,cr hygienner não 
sou mais diligente quo o inspector do 
saude.

De um passeio á Quinta dos lazaros 
visite o ceiniterio e admire que lindo 
batatal lia por alli; repare depois si as 
batatas não crescem justamente por 
cima das sepulturas; repare mais em 
que muitas dcllas crescem logo na 
frente da antiga canella, logar ondese. 
sepultava pela epdamia; e diga-me, si 
os pretos livres tirandn-as, vendendo- 
as, d; ndo-as, assim como os pedreiros 
que por alli trabalham, podem ou não 
d”'nma para outra hora embalalar Ioda 
esta cidade.

— Não tem duvida, o easo é serio, e 
batatas dos defuntos podem tornar-so 
um meio de desinvolvimcnlo para o. 
mal de que fugimos. Bem que o Sr. 
inspector de saúde seja membro da ad
ministração da Quinta, vou Com todo 
oíBciar-lhe, dando parte do mal quo 
nos podem fazer as batatas. Disse.

— Capitão, sabe a ladeira da Saúde?
— Parece-me.
— Logo no principio, quina da Es

trada Nova, não havia uma cerca?
— Creio quo sim.
—  Pois essa cerca caliiu.
Dentro delta não havia, ura poço?
— Sim Sr.
— Ahi é que está a cousa. Tenho 

pensado no que vi e não sabendo a 
quem dirigir-me, lembrei-me do Ala- 
bama e vim ter com V. Ex.

0 caso é que reunem-se muitos me
ninos ao redor do poço, trepam alguns 
por cima delle, e eu vi um em risco de 
cahir dentro por querer mostrar-se te
merário e um outro engraçado. Nestas 
graças, nestas experiencias é que suc-> 
cedem algumas desgraças que convém 
prevenir, em quanto é tempo.

Cifra -se nisto o meu pedido.
— Srs. da policia, Srs. da camara, 

ha na Estrada Nova um poço que a- 
[ meaça a vida dos meninos vadios c im-



prudentes; remedio, providencias em 
quanto é tempo!

— Capitão, penso assim ter concor
rido para uma boa acção.

— Vá-se com Deus.

— Capitão, disseram-me uma cou-
sa. . . . .

— Que foi?
— Eu sei ! Tambem de que serve 

/aliar! tenho visto o Phnrol queixar-se 
tanto de não ser ouvido. . . -

— Diga sempre, homem!
— E' que dizem que ha em certa re

partição provincial que rende um em
pregado.... não digo não!

— Diga sempre.
— E ’ que o homem, dizem, dá con

ferências, a troco de charutos, docès, 
cerveja e outros petiscos.

— À conferência é um resultado do 
seu emprego.

— Mas a quem lhe satisfaz os apeti
tes glutões dá cpnfereucios favoraveis, 
em conta; e para quem não dá gorgeta 
é inexorável, impertinente, massante, 
exigente em excesso.

— I az bem, faz bem o homem; cum
pre o sen dever de zeloso empregado.

— Ah! sim, o zelo do homem é con
forme o vento que venta!

Pois olhe, conforme o vento ventar 
agora, eu mandarei aos ares o nome 
do cujo.

— 0 Pharol teve a sem-cercmonia de 
dizer aqui, nesta cidade,que a limpeza 
funcciona com um sem-numero de car
ros, que se crusam trabalhando lodo o 
dia; que a população desta terra não é 
docil como a do Dio de Janeiro que me
lhor comprehcndeu a empreza e o re
sultado em beneücio ao publico; que 
ninguém pode desapaixonadaniente di
zer que a empreza não lem cumprido 
com severidade, as condições do con
tracto; qne tem aliás sido cumprido 
pelo modo o mais louvável!

Ora pode-so assim impunemente zom
bar do publico que presencia diaria
mente as diurias faltas e porcarias da 
limpeza?

— Não, de certo; e elle que tanto ap-

pclla para a imprensa, quo ponha do 
parle seus interesses, que esclareça o 
publico, deixando de confundir a u ti
lidade da limpeza com o processo por 
que é ella feita.

— Apoiado. Ninguém nega que o 
aceio da cidade é necessário; mas coo- 
tra o qne se reclama é sobre a manei
ra porque se faz a limpeza: tarde, a 
más horas, pouca gente, ruas mal var
ridas, monturos cm ser, Irainpa por to
da a parte!

— E o Pharol nada vê! diz que tud.o 
vae bem e muito bem.

— Eíícilos da muita claridade do pha- 
rol das luminarias!

\  P E D I  D(>

—  Capitão, depois da ultima escova- 
della, Hei dos moleques abaixou a ca
beça.

— Deixai-o!
— Os parentes é que eslão damnados 

e queixosos, chamam tudo de injustiça, 
dizem que é impossível Salú lazer laes 
cousas, que isso é improprio de sua 
geração, e outras tolices semelhantes; 
como si os ladrões trouxessem letreiro, 
ou como si não houvesse lanlo Gdalgo- 
lédrão, assim como existe lanlo ladrão 
íidalgo

— E ’ o sangue que nelles falia; lem 
queixas do rapaz, mas emíim sempre é 
seu parente.

— Sabe agora para que deu elle? pa
ra ir trabalhar da parto da epístola, 
isto é da mão esquerda a um tal Sr. 
L . . .  R . . . na baixa do Mau Fim!

Uma destas noites, um passageiro 
descendo da gondola ouviu o tal L. di
zer-lhe estas palavras: Não dê cavaco, 
ineu Salú, com estas graças d o A l aba- 
ma; si fosse coramigo o menos qne eu 
faria era esconder-me no az de um 
burro.

E o descarado nem comprehcndeu, 
riu-se e pensou como havia dc agala- 
nhar mais alguma cousa do proximo.

E la vae elle; entra na caza de um 
sapateiro fortunado e cândido quo so 
chama Silva, toma-lhe um par de bo
tinas e paga-lho CJJÜÜO rs. 0 sapateiro



4 () ALABAMA.

entrega-os do novo e podo-lhe quo os 
dê ao Fulò.

Healus ost quem possuo; mamnlus 
oslcobres alheios: Salii inotlou o di
nheiro no poito,ou antes no bucho.

— Si ja sabem dos seus maus costu
mes, para quo caheni nestas?

— Agora, capilão , é que o publico 
eslá abrindo os olhos; agora é quo o 
cujo cslá sondo conhecido; agora é que 
e11 o devo cuidar n’outro ramo do vida 
quo a rapinagem pouco lhe ha do dar; 
agora deve ellc Iraclar do encommcn- 
dar-sc aos santos e ás almas; deve ir 
fazer suas torcidas ou enfiar suas con
tas; deve dar graças a Nossa Senhora 
de nunca ter ido parar â cadeia e sa- 
íar-so daqui, onde cada moleque o a- 
ponta com o dedo conto o raloneiro 
mais conhecido.

— Pobre homem!
— Não vê aquella ohusma de mole

ques que gritam e correm, acompa
nhando aquelle homem barbudo o de 
oculos , que virou alii a esquina da 
rua do Bispo? é o Rei (Jos moleques 
saudado por seu povo. Não viu um 
embrulho que leva na mão? ó o sceptro 
daquolle rei de carreiras; é um par dc 
botinas que furtou aíli á rua Direita 
do Collegio.

— Miséria!
(Continua.)

A os eleitores do i  0 districto.
Desnecessário é recommndar-vos a 

candidatura dodislincto liberal,o illm. 
Sr. tenente coronel Dr, José Luiz d’Al- 
meida Couto, para deputado à assotn- 
blca provincial na presente legislatura; 
visto como bem subeis o quanto foi olle 
dedicado c decidido na tribuna, defen
dendo a causa da província e dos in
teresses do povo, segundo o atleslam 
seus monumentacs discursos proferi
dos naquclle recinto, nos mezes do 
abril e maio do anno passado, os quaes 
se acham nos prelos da typographia do 
Sr. França Guerra, mandados impri
mir por seus amigos e admiradores e 
brevemente sahirüo á luz,

IT por lanlo dever vosso concorrer á

urna com vossos fuilTrogio», aíiin dc ser 
ellc reeleito no logar quo tào digna- 
mente occiipoii.

Assim recommendo-o a briosa popu- 
lacão desta illuslrada capital.

Um verdadeiro patriota.

Chapa itap icaruaaa para depu
tados p ro v in c iaes .

João Alves Porlclla.
Dr. José Eduardo Freire de Carvalho, 
Dr. Francisco (1'Azevedo Monteiro. 
Dr. Jeronvmo Sodré Pereira.
Major Antonio Souza Vieira. 
Engenheiro João José de Sepulveda 

Vasconcellos.

I aara deputados provinciaes. 
Dr. José Luiz de Almeida Couto.
Con. Rodrigo Ignacio de Souza Menezes. 
Francisco Luiz Ferreira.
Dr. José Thcotonio Martins.
José Alves do Amaral.
Dr. Antonio Euzebio Gonçalves.

A fN N Ú N C I O S .
— ... ■   ■ — I ■ ■■ ■ ■ ■■■ »■ O

Na noite dc 12 para 13 do corrente 
desapareceu da casa n.° 15 sita ao 
corredor da Lapinha, um ca vai Io cas
tanho escuro com os siguacs seguintes: 
gordo, crinas e cauda grandes, um pe
queno signal branco na testa e nas 
ancas manchas lambem brancas pe
quenas, e um volumoso callo do sellini 
no espinhaço; quem o trouxer á caza 
do annuncianle será generosamente 
gratificado.

Bahia 14 de novembro de 1865.
José Domingues dc Souza Pires.

ESCRAVA FUGIDA.
0 abaixo assignado gratifica a pes

soa que levar cm sua casa na ladeira da 
Praça n. 3G, ou na rua Nova do Com- 
inercio n. 5 a sua escrava crioula da 
nome Maria, edade 26 annos. altura 
regular, cheia do. corpo, tem no braço 
direito um signal de queimadura mui
to visivel, e está pronho. 0 mesmo pro
testa contra quem a tivor acoutado.—* 
N icolau Ffílix Teixeira.

m \  DE MAIlLíUIiS, AttlSTFDKS K C.
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>*
EX PED IEN T E .

Cidade d.e Lalronopolis, bordo do 
Âlabama 17 de novembro de 1865.

Oílicio á camara municipal, parteci- 
paudo-lhe que desde a caza n 0 71 até 
a de n.° 85, á rua da Sanlissima Trin
dade, acham-se aguas podres e estagna
das que exhalam üm péssimo cheiro 
que ha de por cerlo prejudicar á saúde 
publica.

Suppõe-se que procedem ellas dos 
canos das ditas casas que ficaram sem 
esgoladouros em rasão de, com o alar
gamento da rua,ficarem tapados os que 
existiam e corriam para o mai*.

Espera-se pois que a Illma. se digne 
dar d" si alguma cousa, altenlos os 
receios que nos accommeltem.

— Ao Exm. Sr. Dr. chefe de policia, 
pariecipando-lhe qne no dia 15 do 

corrente houve um arrombamenlo e 
roubo na casa n.° 111, á Roda da For- 
tu na7c íoram-sc 55$ rs.

Foram ja presos os seguintes sucios:
Um Victoriano, escravo celebre por 

seus atrevimentos; outro de nome Sa l
vador, sempre mellido cm tratadas, 
mas apoiado pela senhora que para o 
livrar dè castigos o dá como forro, len
do ultimamente, pelo recrutamento o

dado como caplivo; o outro um tal José 
Miguel (Fuiié) que ja tem sido preso 
algumas vezes, e um outro de nome 
Thoinaz, do José Aífonso, que consta 
deu uma facada no inspector de quar
teirão, Nelson Rodrigues Monteiro.

Espera-se comludo que V. Ex. faça 
activar as providencias, até porque o 
facto do ferimento as r'equer promptas 
e energicas.

— Ao mesmo, parlecipando-Iho que, 
além do roubo da venda á Roda da 
Fortuna, houve lambem um na Man
gueira da Calçada, caza do Sr. Tibur- 
cio Augusto do Oliveira, levando os 
ladrões sessenta e tantos mil reis.

Outro sim, dando-lhe sciencia de 
que na noite de 15 do corrente uma 
suei a de vadios e peraltas quebrou tudo 
quanto foi vidraça que encontraram 
nas janollas da caza do beco do Açou- 
guinho, onde todos os moradores des
pertaram com os grilos de reclamações 
dos prejudicados c os insultos e bra
vatas dos valentões, que bom mereciam 
ser aproveitados np Paraguay.

Cumpre notar, entre parenllresis, 
que taes sujeitos foram anteriormente 
preparar-se para taes excursões 11’iinia 
venda quo alli ha, e quo admira-so 
como estava aborta fora do horas, som 
que a policia 0 impedisse.

Taes factos são trazidos ao conheci
mento d» S. Ex , simplesmente para



que as aulhoritlailus lenham noticia do 
quo não vao osla cidade lão paciíioa, 
como o apregoam as gazelas grandos.

— Ao mesmo, partecipan lo-!lie qno 
na rua do Bispo cxislb na caza n.° -33 
uma crioula de nomo Romana, a (jual, 
dizem, estando entreguo do uma menor 
de 3 annos, espanca-a diariamente 
como si a infeliz criança fosse pessoa 
de maior edade, tivesse bastante juiso 
c praticasse algum neto reprovado.

Espera-se de S Ex. alguma cousa a 
res])eito.

— Ao Sr. Dr, inspcclor de saúde, 
pergunbndo-lhe^i não está cm vigor 
o regulamento que probibe a medicina 
por charlalães; e pedindo-lhe que in 
dague qual è a caza na rua do Paço em 
que dizem se vende L&-roy\ fabricado 
pela mulher de certo gallogo jardinei
ro, a fim de que cesse- o abuse, a ser 
verdadeiro o íacto.

Espera-se ser altendido.

— Capitão,, a- unica novidade que ha 
do Rio é a chegada à corte de S M. o 
imperador e seus augustos genros.

— Quando chegou?
— A 3 do corrente, dia de festa para 

«a população, que reconhecida saudava 
e r I h u s i as t i ca m en te o se u pa t rio tico mo
na rcíi a,

— Ja viu os defuntos em julgamento, 
ou o mirndor dos que não morreram?

— Nem vi, nem sei o que c.
— E' uma obra do celebre aí feres 

das ordenanças Murissoca das Veigas.
— Ah! é alguma jesuiticc desse bobo!
— E’ um velho tolo, uílra-papista, 

insolente, que tem o desaforo no sécu
lo XIX do pôr no inferno dos ferros em 
hraza a Lulhero,Zuinglio,ílenriqne 8o, 
Calvino , Yollaire, Roussoau, Marat, 
riobespierre,Danton,G.Vasa e CAVOUR!

— E V. a dar cavaco por tão pouco! 
A palavras loucas orelhas moucas. V., 
pelo lypo de cujo, pelo beiço cahido, 
pelos cabellos desgrenhados, pelo ar 
negligente o sordido do fato, julga-o 
um mendigo bêbado; mas não é nada 
disso o pobre do homem; é apouas um

idiota, um desprosive! mnniaeo. que ja 
não vestiu a camisa de força, porque § 
um dotido inoííonsivo; merece a mesma 
consideração (pie um cão quo encontra
mos pela rua, c a cujos latidos indif. 
lorentes passamos.

— Consta que o Exm. Sr. chefe de 
policia vae proceder a uma reforma ua 
sua secretaria.

Que realmente deifa precisa, não se 
nos moveis como no pessoal. O pessoal 
precisa de augmenlo; a mobiíra é ex
traordinariamente ridícula; resume-se 
cm algumas cadeiras e duas mezas im
próprias em que trabalham os empre
gados.

— E depois vae se pôr em execução 
o art. 29 do regulamento da secretaria 
que exige um uniforme para os empre
gados,

— E’ tambem justo; cada irrn preci
sa de um signal para ser conhecido-, 
especialmente um empregado de poli
cia.

— Por taes medidas merece elogios 
o Sr. Dr. chefe de policia.

— Falleceu na sexta-feira (10 d» 
corrente ) Manuel Ladislàu Soeiroy 
quando contava apenas 47 annos da 
edade.

Foi cidadão honrado, esposo extre
moso, pae desvellado e amigo severo. 
Um dos instaladores da imperial socie
dade Monte-pio dos Artistas.

Lamenta-se a sensível falta que fez 
a sua inconsolável família.

Sou cforigado a dsrigâr-me 80
'publico.

Sondo exonerado cte tenente da rompa1- 
nhia de Voluntários da Patria no dia 11 do 
corrente, depois do havor sido incanssvel 
na sua organisaçào, <joe a custa de fadigas 6 
até <ie dinheiro consegui elevai-a ao nume
ro de 52 praças —peto faclo <le haver cas
tigado codi 20 chibatadas a um soldado da 
referida companhia, a riiím compete ligei
ra defeza por ora fazer declarando o moti
vo «pie me levou a assim praticar, deixan
do para outra occasiào o <juc uâo for t&° 
ueqgssario por agora.



Toda ft ft.ihin é testemunha oculir do 
modo i»togtilar porquo se porttirnm riesta 
terra, antes do seguirem para o sol, alguns 
dos b ’lall>õ(\s dos Voluntários, com espe
cialidade o do Sr. tenente coronel Galvão 
que a ozar da sua poricia e disciplina mili
tar, pouco conseguia para conter algumas 
praças em seus furiosos desatinos. O facto 
pratic ulo por «piasi todo o batalhão no Ter
reiro em a noite do A de julho; os barulhos 
e desordens que tantas noites e dias trou
xeram a policia da terra em dcsasocego, 
faliam ainda heni proximog á memória dos 
lwihiiantes de Kahia: deixo de parte o que 
fizeram no Uio de Janeiro. A Bahia sahe 
que d< s e que se orgamsa para as necessi
dades da guerra qualquer corpo voluntário, 
é mais que necessário,por isso que as con” 
ductas e sentimentos sã o diversos, toda e“ 
nergia da parte dos offieiaes para os conter* 
e toda disciplina é nenhuma em certos ca 
sos e para certos homons.

Antonio Cardoso da Hilva foi o soldado 
a quem castiguei—sahindo ha pouco das 
cadeias desta cidade onde cumpriu a pena 
de dous annos, pelo crime de ferimento 
grave, p que me foi na ocoasião da soltura 
dirigido por meio de um officio do Exm. 
Dr. chefe dc policia,

0 motivo porque o castiguei foi o de ter 
elle em presença do sargento José Mendes 
Bodrigues Gramma se retirado da cornpe- 
nhhia (indp se achava relido po*- mio», e 
que obrigado a voltar, arrancou do corpo a 
farda e com brutal insubordinação arrr- 
roeçou-a ao chão deixando çahir dois bo
tões.

(Tudo isto juraram as testemunhos no 
Conselho de investigação a que respondi.)

Com a minha chegada fz-irc O sargento 
ver o perigo que corria no meio da com
panhia similhnnte soldado, pois corno pos- 
í c s s o  a tudo desatteii(litv.Chamoi'0 , pergun
tei-lhe com brandura a rasão de seu pro
cedimento e lhe fiz ver que procedendo as
sim estava sujeito ao regulamento do con
de de Lippr, mandando in eoníimnti pro
ceder á leitura em sua presença , respon
deu-me com arremeço que não se importa- 
iia com ser castigado visto que ja tinha 
frito lima e podia fazer duas e Ires; por
tanto o qne me restava para garantir o res
peito que me era devido, manter a disci
plina e por zelo do serviço, era fazer o 
que fiz— cumprir a lei; mandei fechar a 
poria da companhia c appliquei-lhe 20 chi
batadas; tomlo depois leflectido que o cas
tigo devia ser conr 50 pranxndas, conforme 
dispõe os artigos do guerra, npeznr dc que 
a leitura abaixo não explica si devem scr 
castigados com espada ou com chibata.

Ari. i .o dos de guerra. — «Aquelle que 
r e c u s a r  p o r  p t d a t r a s  o u  d i s c u r s o s ,  o b e d e -

ecr il» oi ileiifi dos sen» snpeiiores, concer
nentes ao sei vim, mmã cond» nmado a tra
balhar iins foi fificações; porém si se lhe 
oppo/.er, serv inde-se (le qualquer arma, ou 
ameaça, seiã ai r almzado.»

N. I>.— 0 §, 1 1 do eap. 25 do lleg. dc 
iiifantnria diz assim: «S. M. manda quo 5<>- 
ja castiga<lo sevei a»i ente e K lli algum ge- 
n< ro do condesc* lldencia, qu. lqmr ofdeial 
inferior, ou soldado, que na presença dos 
seus offieiaes-, so esquecer do respeito que 
lhes deve Ou lhes tesponder com menos at- 
lenção, e que de nenhum im-do se sofra 
que os soldados se pmlem sediciosameníp, 
nem fazer queixas em asin.-das, e si al
guns forem tão insolentes que se atrevam 
a iazel-o, so castigue logo o cabeça do mo
tim, com a maior severidade.»

Ainda continuo.
F. J .  Chagas Piwenlel.

(Da Droga.)

Alli vem o Saiú,
Piíio sem egual,
Façamos por lanlo 

Pelo signal.
Como foge o mocho 
Dos raios da luz 
Foge elle e o demo 

üa sanla cruz.
De tão ruim cousa 
Que falia dos seus,
Que rouba os extranhos 

Livre-nos Deus.
Tomara que o peguem 
Para ser tambor;
0 que queira Deus 

Nosso Senhor.
Do gatuno ficam livres 
Senhor, os servos vossos; 
Não soífrem os bens 

Dos nossos.
Seus parentes ficarão 
Dc todos amigos,
Não verão na visinhança 

Inimigos.
A Calçada dará graças 
Dos Mares dc Deus á Madre; 
Louvores se entoarão 

Em nome do Padre.
Da festa para maior 
Solernnidadc c mais brilho 
A ’s da Mãe unam-sc glorias 

Do Filho,



S.ilíi. desertor recruta, 
Aeoutado em qualquer canto 
Servirá do folião 

Do Spirilo Santo.
Haverá lesta arrojada.
Fogo de planta lambem;
Saiú servirá de judas,

Amen.

Sr. Redaclor.— Na qualidade do en
carregado da limpeza na fregtiezia de 
Suuto Antonio, não posso e nem devo 
deixar passar intactas as censuras que 
no Alabama de 16 do corrente ioram 
publicadas relativamente ao modo por 
que é feito o serviço naquella freguezia.

Em primeiro logar houve engano 
quando se traelou do numero das car
roças, empregadas na remoção do cis
co, assim como da hora em que se diz 
efiecluar ella, pois que este trabalho 
faz-se não ás 8 para 9 horas como me
nos cxaclamente se diz e nem por 4 
carroças, mas sim das 5 ás 6 horas o 
por 10 carroças, afora cinco trabalha
dores de enxada e dois varredores.

A segunda accusaçào como a pri
meira é infundada: Si em algumas por
tas o cisco fica amontoado, a culpa não 
pode ser attribuida á empreza, mas 
unicamente aos moradores negligentes 
que excedem da hora marcada e só 
muito tarde, ja quando se tem retirado 
os trabalhadores, é que o deitam às 
suas portas.

Eahia 17 de novembro de 1885.
Américo M. da Silva Oliveira.

NOTA DA RED ACÇ lO .
Potlo muita l)pui ser que não vão para 

a frrguozia 'le Santo Antonio quatro carro- 
Ças somente; dez porém não vão,e que fos- 
Ffirti, tia freguezias cpie tem duas como a da 
Roa do Paço,e por alii faça-se a proporção.

O Sr. Costa Guimarães nunca será capaz 
de provar que a empreza trabalha actual- 
monte com 65 carroças como é de sua o- 
brigação.

As carroças etiegam a receber o cisco ás 
8 horas e às vezes 9 da manhã, bem que ' 
principiem às 6, hora em que devia termi
nar o serviço.

O cisco não fica amontoado ás portas por 
negligencia dos moradores; negligente e q

companhia, cujo» empregados chegando 
tarde á rua Direita de Santo Antonio, d,.,, 
viam-se pelo beco do podre Bento o deixam 
os contribuintes ilcs 500 rs. com a agi4a 
no bico.

Se rve- lh es?

— Vem ca, descarada!
— Com quem é isto?
— E ’ comligo feiticeira. Dize-me 

porque deilaste apuellc feitiço na por
ta da barraca de Venancia?

— Não fui eu, não.
—  Fosle tu inesma.
— Não fui.
— Muxingueiro, laca!
— Não fui eu, ja disse.-Ai, oi, ui ai! 

eu digo Sr., fui eu com usura do nego
cio que ella faz.

— E quem te deu dinheiro para fa- 
zeres aquillo?

— Foi um negro meu conhecido.
— Descarada! Vou ja publicar teu

nome, para. . . .
— Por quem é! Si souberem’ quem 

eu sou, malam-me na Preguiça.
— Muxingueiro, entrega esta peste 

na cav.........
— Ahi posso dar prejuizos á nação; 

mande-me antes para o logar onde se 
mata a mãe de boi.

— Diabo! cousa ruim! lufé, feiti
ceira!

A N  N Ú N C I O S .

1). Ursula Maria das Virgens Soeiro 
agradece cordialmente a todas as pes
soas, que se dignaram acompanhar os 
restos mortaes de seu sempre lembrado 
esposo Manuel Ladislau Soeiro, dá rua 
Direita da Piedade ao Rosário do João 
Pereira, e dahi ao cemitério da (Juiuta 
dos Lazaros, e lambem por assistirem 
a missa do seplimo dia.

Bahia 16 de novembro do 1865.

Vende-se a quitanda defronte do 
Forum. Na mesma se achará com quem 
tratar.

IY1». DK MARQUES, ARI ST IDES E
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EX PED IEN T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Àlabama 20 de novembro de 1865.

Gfficio á camara municipal, pedin- 
do-lhe, ja não lembra por quantas ve
zes, o concerto da rua que principia 
nos CaWeirckos ou Julião até o Xixi, 
que é um verdadeiro lamaçal, por on
de a indo se passa por haver de um lado 
um passeio nas peiores eondições.

Agora que o presidente mostra de
sejo dc calçar as ruas, é bom aprovei
tai o para aqucllas que ja não podem 
dispensar concerto.

•Que ideia íicará fazendo da edilida- 
(lc desta terra qualquer pessoa que 
chegue a nosso porto e tenha necessi
dade de ir ao Bom fim, a pé ou em car
ro? Que dirá elia quando vir-se obri
gada a atolar-se no Caes Dourado c Pi- 
Jar, ou quando der os saltos moriaes 
pelos Dendozciros?

Tão vergonhoso estado de nossas ruas 
é preciso que desappareça, principal- 
iiiento o das mais freqüentadas c do 
maior facilidade ás necessidades do 
publico.

Espera-se pois da Illma. alguma 
cousa.

— A’ mesma, pedindo-lho que in 

forme que cercas são umas que impe
dem o transito pela estrada da Inde
pendência,vedando inteiramente a pas
sagem de cavalleiros e carros,

— Ao Exm. Sr. Dr. chcfe de policia, 
parlecipando-lhe que na madrugada 
de 18 do corrente os ladrões foram aos 
Mares á estrebaria pertencente a um 
africano liberto Abrahão, e não poden
do levar um burro eom o qual traba
lharam, levaram um carneiro e algu
mas gallinbas que alli encontraram.

E ’ ja ò terceiro fado que se dá por 
aquelles logares, e espera-se providen
cias, bem que esta parlecipação so te
nha por fim provar qne não moramos 
n’um paraizo de delicias.

— Ao mesmo, parlecipando-lhe que 
na rua de Baixo caza n.° 11, ha re
uniões dc mulheres e moleques, quo 
muito incommodam os visinhoscom pa- 
iavradas e ameaças; distingue se nesse 
grupo um moleque atrevido em ex
cesso, sambista, chefe do olho vivo, jo
gador, brigador,, que diz aos visinhos 
que ha de deixar um por terra.

Pede-se a S. Ex. que dè destino ao 
cujo, quo bem pode ser aproveitado 
nhiina commissâo, que possa fazei-o 
melhorar de sorte e conducta.

— Ao lllm. Sr. Dr. delegado, parto- 
cipando-lhe que a tal Joaquina do An
dré Pinto prendeu a forros om um for



o ALAB AM A . '

ro a infeliz escrava doente do qne do- 
mos ja noticia, cm vez do mandai-a 
curar, como o reclama a humanidade.

Sabo-se quo nem tudo está sob a al
çada das aulhoridades, mas um conse- 
«
llio faz, ás vezes, muito mais do quo
o rigor e a punição.

Espera-se por tanto que S. S. faça 
com que a mulher cure e solte a preta.

— Ao Iílro. Sr. subdelegado do San
to Antonio, partecipando-lbe, segundo 
se vê d’uma representação da preju- 
dicadarque a Sra Maria do Boiníim,aos 
Quinze Myslerios, vive com sua ca
sa assaltada pelos ladrões, e pede pro
videncias que se conta certas.

— Ao Illm.Sr. subdelegado de S Pe
dro, pedindo-lhe a attenção para algu
mas cazas na ladeira de S. Bento, os 
quintaes das quaes,segundo informam, 
acham-se em péssimas condições,intei
ramente cheios, de aguas pútridas e 
iminui

— Capitão, aqui estou eu, com o 
quoixo á banda; venho dar-lhe novi
dades novas; lenho visto cousas!. . . .  
Muita cousa tenho visto, ina-s nunca 
esperei ver o que vi bondem; so falta— 
me ver voar um boi, segundo a apro
priada e engraçada pbrase do Sr. Dr. 
l)ias Coelho.

— Mas que viu?
— V i . . .  eleitores não reconhecidos 

tomarem parte nos trabalhos eleiloraes; 
vi os figurões do caramanchão alcan
çarem viciaria, dando foras, e batendo 
com os pés; vi um barão julgando estar
nos engenhos de Passé a lazer assua- 
das; vi outro, qual estúpido labarcu 
do Cotegipe quo não cornprehende as 
cousas, espalhando que_ quem votou 
uma vez, ainda julgado incompeleu- 
te depois, deve votar segunda vez, 
porque os homens da ordem querem 
em tudo conservação; admirei-me de 
quo taes ideias fossem apoiados por 
um ex-ministro e senador do império: 
si ainda fosse por algum juiz de paz 
ignorante!

Vi tudo’ Vi o Dr. Gustavo, vi o Dr. 
Domingos Carlos, vi o Ignacio Alberto, 
v U  Bonjanoiin Piresl Vi o Des. Silva

Gomes, presidente das chapas abertas, 
insultado dosabridamenlo pelos con* 
servadores, acceilar a presidência do 
collegio que lhe foi dada pelos conser
vadores!

Vi tudo! Vi o Aguiar, o Ernesto do 
correio, o o Pereira Bastos!. . . .

Vi tudo! Vi o Revm. Sr. conego Rq. 
drigo insultado como si o collegio so 
compozesse do moleques; vi sympulhia 
na coroa de um sacerdote honrado; vi 
seu rosto, seu corpo ameaçados por 
beleguins, vindos das duas extremida
des da cidade e por certos esludanti- 
nhos, filhos de um prudente advogado 
os quaes julgavam o collegio o lyceu, o 
paço da camara o antigo hospício dos 
agos linhos!

— Mas quaes são os deputados?
— Os mais votados são;
Major Souza Vieira 147
I)r. Antonio Euzebio 132
João A. Porte 11a 132
Dr. Almeida Couto-* 131
Dr. Freire 12ft
Dr. J .  Sodrê

— S. Ex., dizem as gazelas diarias, 
mandou 5-000$ rs. para as obras do 
Bom Cm.

—Alas de quem? do seu bolsinho? á * 
custa da nação?

— E ’o qne resta explicar. As obras dc 
vemser feitas á custa dos fieis,e ofSr.Dr. 
Dantas mão énenhum mouro ou judeu.

— Pobre nação que és quem paga as 
favas.................. LI

„— «Mu ja sei que amanhan toma 
uma descompostura.,

— «De quem?
—  «De F. no Alabama.
—  «E.* uma flor.»
— Onde ouviu isto?
— Conversa de Ires figurões, dous 

barões e um desembargador.
— O que se segue é que o lal baro- 

n e t tinha consciência do papel tristo 
que eslava representando. 0 Alabama  
porém não se occupará do tão alto per
sonagem; quanto á pessoa a quo se 
referi u, essa noin deu aecordo da fui" 
ta dos dentes do fidalgo labarcu.

I



— Sabota o <juo disse o major luzi-
tano?

— Omlc. quando?
— llontom 19, no collcgio eleitoral.
—  Diga-se.
— Disculia-so, islo é, a voz do ora

dor era abafada por insultos, palcadas 
o ameaças, quando a besta roncou:

«Si for preciso empregar a força, 
emprega-se a força »

— Que lollo fofo! Pobre diabo qne 
bem boas carreiras deu quando seu 
chefe Madeira o fazia apparecer em 
publico.

— Cotlado! E os sustos.que teve a- 
queile demonio quando rondava as 
Areias e avistava algum vulto?!

— Sansão de eslopa ! esquece elle 
que os seus cap ngas não se atreveriam 
a medir-se com a parle san da socie
dade que alli se achava.

— 0 que elle esquece é que em vez 
dc comer charuto o fariam alli mesmo 
comer Irampa.

«Quando a vietima das perseguições 
da imprensa é uma natureza doei), dé
bil e inoífehsiva,. a eonsequeneia dos 
golpes impunes qnè soflVe é o acabru- 
nha.mcn.to, o desespero interior, a ver
gonha bebida á tragos lentos, a mina 
abafada, o veneno oeeulto,—-em resu
mo: o suicidio.

—Mas quando a vietima é o contra
rio?

— 0 Pharol taívez so esqueceu de 
dizei-o.

Quando a vietima tem um carão en- 
couraçado,rigido e inexpugnavel;quan- 
(io a couraça, não contente com o ter- 
se apoderado do corpo, involveu-lhe 
tambem ospirilo; quando a vietima ig
nora o que é pudor, desconhece o que 
é moralidade, e tem per lei o incesto, 
•— então o resultado é a imprensa per
der seu tempo, malhar en^ferro frio; 
e o descarado andar^pelas ruas affron- 
tando o publico com uns oculos de 
mascarado e uma cabelleira de alma 
do outro mundo, e do vez em quando 
intreter-se com quem delle se não lem
bra nem para servir de guardanapo. 

Veja si percebe, meu iotlo!

— Ora esperemos pelo que dirá um 
velho cão tinhoso.

Latiu lanlo contra as chapas aber
tas, mordeu damnadamonte o Silva 
Gomes, que dirá agora?

— Qnal meu amigo! nada espere do 
tal liberal a seu modo; o seu interesse 
historico está muito acima das opiniões 
políticas, isto é de paluvrorio; o que o 
bicho quer é pratica, e a pratica para 
elle é bolça abei Ia, liberalismo, gene
rosidade, da qual abuse, mandando 
um dia por outro pedir centenas de mil 
reis, para engrolar quatro banalidades 
insulsas, seis infamias das suas,

— E diz que Iracta do bem publicol

A  V E D I  1 ) 0

Maria do BomCm , moradora nos 
Quinze Mptcrios, vè-sc inteiramente 
amedronta dá. por certo clvb dc pessoas 
malignas, ás quaes, depois de 10 ho
ras da noute, desde a semana passada, 
quando a rua está em silencio, costu
mam tanto pela frente corno pelo fundo 
de sua caza, experimentar as portas 
e janellas, dando empuriões, levan
tando os caixilhos, e gritando que hão 
de ensinar a negra. Fazem disso por 
íiarem-so nas aulhoridades que estão 
agazalhadas, e não podem dar provi
dencias, pola falta deseieneia; acha se 
por tanto a mesma privada de seu so- 
cego e eom sua vida ameaçada, recorre 
pois à imprensa para que as aulherida- 
des tornem Gonhecimento.

Bahia 18 de novembro de 1865,

Então, Sr. acadêmico Ladislau, que 
ê feito?,

Nada de contas?!
Bois um homem que se jacta de hon

rado, que dedigna andar com seus col- 
legas, faz disso?!

Incumbe-se de nma commissâo co
mo dictador, recebe dinheiros, transi
ge, e não presta contas?!

Pcde-so-lh’as em publico, deseja o 
professor saber quem as exige, apre- 
senlaso o seu creado, c nem pitada?!

<Porque não oblivo resposta? porque 
não sou acadêmico?



E* rasào quo não procedo.
Quem prosa sua honra, quem nao 

lom crimes, não receia a publicidade, 
sua vida é francamente exposta a exa
me: quem não devo não leme. Quando 
npparec-e alguma duvida , o homem 
honrado deve lançar para fora de si a 
suspeita, deve annihilar os boatos ca
iu mniosos.

Espero pois que saia a campo, Dr. 
Sou mais seu amigo do que pensa; de
sejo vol-o illibado, apresentando a 
conta ao publico e pulverisando os ca- 
lum niadores.

O Sebastião (V Arruda.

— Como lhe promelli, capitão, ouça 
mais estas:

Disse-me oscntihella da galera Or
dem 3.a, quo o commandante d’aquelle 
navio na occasiãoda promoção dos no
vos oííiciacs ficara desesperado por 
muitos de seus offieiaes declararem que 
queriam ficar em seus postos, contra a 
vontade expressa do commandante , 
porque era tençâo deste que ficassem 
despachados para a guarnição os bactí- 
dos dinheirosos que elle a força de laço 
os tinha prezos no porão, e muito mais 
desprezado ficara quando o immedialo 
dissera que queria ficar, não so achan
do ainda pago com a generosa nomea
ção que lhe fôra feita para aquelle 
cargo pela celeberrima lembrança cia 
— Líigie I loleclora, — ciue se não fosse 
certo official, que é bom moco, e (jue 
só dispendea 13:000g000, com insig
nificantes concertos do barco, e que°o 
commandante o elevou aos cornos da 
lua, que em seu genio folgazão ruetteu 
tudo em pilhéria, mandando tocar fo
guetes a congreve, acabava tudo em 
pancadaria.

Felizmento.(metleu-se o capellão de 
permeio, e assim foram apasiguados os 
animos, para lerem de ouvir missa, 
mas, acabada ella , e locando-se a 
lancho, foi tal o frenesi e prazer dos 
que ficaram que houve funeção a valer 
— pau de sebo. foguclaria etc. etc., 
de sorte que os meninos da Candinhà 
fine sc achavam mandando nas iinmo-

diaçOos diziam; aquillo é quo é gente, 
como chupam!. . . .

Acabado o festejo vieram para a 
torra dous » dons, empunhando os ra
mos dos altares os Ires offieiaes demiu 
lidos, c então travou-se entre o coin- 
rnandanlo e mais alguns offieiaes nova 
altercação, dizendo o 'commandunle:

Que patife fiue é o immedialo! quan
do eslava na esperança dc que pedisse 
sua demissão, é quando descaradamen
te diz'—eu fico--; se eu soubesse das 
manhas do burro linha-o nomeado 
moço, porquo elle já eslava acostumado 
a acudir ao loque de campa.

— Bem me disseram alguns amigos, 
que aquillo era um traste muito or
dinário , e que não havia de fazer 
parle da guarnição em quanto elle alli 
estivesse, pois eslava bem bom para 
ensinar lingua de nagô.

Todavia vae indo a cousa a mil ma
ravilhas , como entrou outro grau do 
para render a sentinella espero que esta 
seja rendida para lhe dar outras novas.

— Capitão, sabe o que disse o Salú, 
depois da carreira que deu com o furto 
das botinas? ys

— Deixe-me ! e deixe lambem o 
rapaz 1

— Ouça, capitão: Salú disse quo 
pouco se importava de levar laca do 
muxingueiro do Âlabam a,  porquo o 
presidente e o cliefo de policia lambem 
soífriam censuras. f .

— I)eixo-o!
— Mas tem comparação possível? 0 

chefe e o presidente, si soffrom censu
ras, é por um ou outro facto publico, 
em qne não tem havido prevaricação. 
E elle?! é um experto, um ralonciro, 
um olho-vivo, um ladrão; tanta mel* 
gueira, tanta bandalheira, tanta la
droeira lem sido publicada, e esse Ira* 
tanlc tem o desaforo de querer egualaj’* 
se a duas aulhoridiades superiores!

—Deixe-o, está doudo o rapaz.
— Mas não está elle doudo para a- 

poderar-se do que não é seu.
— Sr. empine-se!

(Continua.)  
T t1>, de marques, ARISTIDES E JGRAMUNA*
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EX PED IEN T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Álabama 22 de novembro de 1865.

Oflieio ao Exm. Revm. Sr. arcebis
po, pedindo-lhe que nos informe si po
de um armador servir de coadjutor d’u- 
ina ficguezia, na falta do vigário e do 
que serve, e andar pela rua com o va
so da Santa Uncção.

Espera-se resposta para que a genle 
saiba como vive, c tenha por tanlo na 
morte facilidade em ser atlendido por 
S. Pedro, que é quem abre as portas 
do ceu.

— Ao Exm.Sr. presidente da provín
cia.— Constando nos que foram alguns 
eleitores á presença de V. Ex. queixar- 
se do Sr.alferes Raslelli que.de guarda 
em palacio, os quiz fazer retirar do col
legio eleitoral; constando-nos queV.Ex. 
dissera que lal ordem não dera a ellc 
que sc apresentara aili com alguns 
guardas; constando que ellc gagueija- 
ra respondendo a V. Ex.; com lodo o 
respeito pergunta-se;

0 ofíiciai quo desampara a guarda e 
qne dislrac praças, empregando-as cm 
serviço que não é o dc sentinella, me
rece castigo ea lei commina-o?

Sendo aííirmaliva a resposta, espe

N.° 291 •
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ra-se quo seja cumprida a lei, que é 
egual para Iodos.

('Officiou-se no mesmo sentido ao 
Exm. Sr. conselheiro cominandante das 
armas, de quem se espera a (iel obser
vância da lei; no que tem S. Ex, da :o 
provas de que é zeloso.)

— Ao Exm Sr. conselheiro comman- 
dante das armas, participando-llie quo 
na noite de 21 do corrente,tres guardas 
voluntários de chapou de Braga,accoin- 
melteram uma negra na rua Direita da 
Misericórdia, e roubaram-lhe o arrez 
quo vendia; descendo pela ladeira dos 
Galos, chamaram,á rua doTijollo, uma 
preta de peixe,e furtaram duas grandes 
sororooas.

E ’ preciso que cesse isso; ja não é a 
primeira vez que presenceamos destas 
scenas.

— Ao mesmo, partecipando-lhe que 
nos informam que no quartel do bata
lhão Princeza LeojXiidina deu-sc o se
guinte:

Consta que o Sr. olferes José Pedro 
de Alcantara, tendo dado para guar
dar a um sargento sua farda e sua es
pada, soube no dia seguinte, ao pre
parar-se para o exercício, que lhe ti
nham desapparecido a farda e o talim.

Tal facto, a ser verídico, depõe con
tra a moralidade e disciplina do corpo, 
e espora-so do S„, Ex; algumas. provi
dencias.



0 A LA RA  MA.

— Ao Exm. Sr. Dr. chcfo do policia, 
pnrlccipando-llio quo continuam os
roubos. , .

A Calcada doRomíim tom sido visi
tada, o as gallinhas e mais aves quo 
são encontradas nos quinlacs pelos la
drões, somem-se; assim, a casado Sr. 
pharmaceutico Amancio Mendes do 0- 
liveira, a do Sr. Manuel Alves da Cruz 
Rios, ea do Sr. Joaquim Caetano.

Jutga-se que a Calçada deve tambem 
merecer a attenção da autheridade.

— Ao mesmo, parlccipando-lbe qne 
ha uma venda na rua dos Carvoeiros, 
cujo dono espanca diariamente um me
nino que lhe serve de caixeiro; dias ha 
cm qne fica a rua cheia de pessoas que 
assistem indignadas, a tão brutal espec
táculo.

Pede- se-lhe pois por S. Sebastião a l
guma providencia,

— Ao mesmo, louvando-o pefas 
providencias que déu acerca da prisão 
dos inglezes, que arrombaram a casa 
de uma Sra. allcman,insultaram a esta 
e a fizeram sahir para a rua em fraldas 
de camisa: faclo que não condiz com o 
sumptuoso elogio do Diavioy respeito á 
truiiquiilidíide publica.

— Ao Sr. subdelegado da Sé, pedin
do-lhe que laça com que seja li mpo um 
pateo que está cheio de matérias fecaos 
e agitas servidas, o qual serve indevida 
e impropriamente de despejo para as 
cazasda ladeira dos Galos, do lado di
reito de quem desce, as quaes aboletam 
mais de quinze familias que pouco euí- 
darn de sua própria saúde, por uma ri
dícula economia.

S. S., si examinar o profundo pego 
dc que Iracta-se, ficará horrorisado, e 
si não quizer providenciar, mudar-se- 
ha immedialamenteda visinhança desso 
novo Ganges, que não podo deixar de 
prejudicar-nos.

Espera-se pois merecer alguma at
tenção; o caso é serio e não ha motivo 
para menospresar-se cousa de tanta 
gravidade como é a saúde do publico.

— A bem da ondeml <
Sempre o mesmo chavão! sempre a 

insulsa o banal repetição de duas pa

lavras quo sé servem para acobertar o 
cynismo de alguns hypocrilas esophig. 
tas, (jiio almejam beber o sangue do 
seus patrícios quo não curvam a cjr- 
viz á sua vontade!

Quem os não conhece quo os com
pre.

Ainda uma vez, é o zelo da autho- 
ridade que elles injuriam debaixo, 
quo os faz latir.

Não estamos certos de quem soja o 
author poeta que julgou que o melhor 
titulo a dar a outro era o cpithelo com 
que talvez elle c ioda a sua geração se
jam conhecidos.

O tiro vem de cima, vero de anjos 
malditos quo si tnumpbam no inferno 
para onde vão, são repudiados do sane- 
tuario da virtude donde são tangidos a 
ponta-pés.

Ladrão, além de outras muitas cs- 
;! peeies, é a autheridade que come, be- 
| be, dorme e mora com es ladrões, com 
\ os moedeiros falsos.

Ladrão é a author idade que recebe 
dos criminosos centenas do centos de 
reis.

Ladrão ê a author idade ff.ue enri
quece, além do referido, com o qne 
rouba profusamente dos cofres pú
blicos.

Ladrão é o representante, ou la
drões são dous representantes que uni
dos a outros, transformam uma estra
da de ferro em estrada ou mina de 
ouro.

Ladrões são eertos conhecidos anti
gos do Dr. Marcos Mandinga.

— A bem da ordem! Em cumpri
mento da lei!

Fora o sophismoí
E ’ crime alguem arvorar-se cm ati- 

tlioridade, mas aulhoridade das cons- 
ti tu idas no paiz.

Quanto ao mais sabemos o fim quo 
tem as piquetasr sempre vindas eni 
defeza de certa aulhoridade.

^Não sonros galo para reccrar agna 
fria, nem tão pouco saguí para morrer 
de caretas.

— Capitão, o resultado final das e- 
lei ções foi o seguinte:
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— Isto é velho, viro folha.
— 0 candidato do peito, que, estu

dando como se ama, lia  ha muito uma 
obra importante, naufragou e a laboa 
de salvação que lhe atiraram foi um 
grosso bambú com o qual dizem quo 
está bastante satisfeito. -

— Ah! oSr. é opposicionista!
— Parlecipo-lhc que o Dr. Sodré não 

sahiu eleito.
—  Bem; o Sr. Sodré é conservador; 

não ha quem seja capaz de provar quo 
(dle entrou na chapa do governo quo é 
progressista; e depois o governo não 
teve chapa.

— Sim,isso é verdade,o governo não 
fczchapa.. .  inteira ao menos. I£ o que 
é certo é que muitos outros levaram 
taboca com elle. »

— E retire-se, antes que en mande 
mctler-lhe lambem uma taboca...  por 
essa boca indiscreta.

— Oa os soldados do policia estão 
muito susceptíveis, ou a cidade está 
cheia do desordeiros.

— Forque?
— No dia 12 de novembro , foram 

presos José Alves de Souza por desat- 
tender á patrulha e Manuel Gregorio 
Pereira por insultos ao oílicial rondante.

—  líondanto não é soldado dc policia.
— No dia 13, Cândido Militão por

insultos a guardas policiaes; Cosma Da- 
rn ia na idem a uma força encarregada 
de uma diligencia.

No dia 15, Mirato Francisco do Oli
veira por insultos á patrulha; Maria de 
Santa A una idem a um guarda policial.

No dia 17 José Gonçalves idem idem; 
o escravo Feliciano idem a um guarda 
nacional.

— Que não é policial.
— Não adiantam nada as observações 

de V. Ex.: o que eu quero fazer patento 
é que a cousa não vae bem.

— Disso sei eu, e a prova cil-a na 
parte da mesma policia:

Presos por lurto: Lucia escrava no 
dia 12; Virginia idem, e João idem no 
dia 13; Sopliia Maria do Sacramento c 
Odilia Maria de Santa Anna, no dia 14; 
José Marccllino do Bom fim, Maria buiza 
da Guia e os escravos Salvador, Victo- 
riano e André e Thomazd’Aquino; Ma- 

, nuel liamos Teixeira Gomes e o cscra- 
j vo Narciso no dia 16 ; e Joaquim Ro

drigues de Magalhães no dia 17.
— E por outros motivos.
— Trar-lhe-hei a collccção em outra 

occasião.
Bem vê-se que a policia tem traba

lhado.

— Como traclou se dc canalisação 
de esgotos, e como é tempo de cada um 
cuidar de si, venho lembrar providen
cias para a fregnezia em que moro, quô 
é infeliz na extensão da palavra.

—  Liga-se; a dinida esla em ser at- 
tendido por quem compete; as authori- 
dades, a gente grande, não leem gaze- 
tinhas.

— Embora!Eu moro na fregnezia em 
cujo coração existe um cancro temivel, 
o matadouro publico!

Dois bem, esse demonio tem seus af- 
íluenles disseminados por toda a fre- 
guezia; canalisados, poderiam melho
rar e o povo lucraria; e é por isso quo 
eu reclamo.

Além do que ja tem appareeido do 
pedidos, peço eu, em nome do povo, o 
seguinte: fia intiumeros canos por to
das as casas do lado do mar da rua 
dos Perdões; ao chegarem a casa per
tencente ao Sr. Tilo Mello, os canos 
empatam; é o deposito geral. E n 
tretanto com mais alguns passos, po
deria aquelle foco dc hífeeção correr 
por ahi além, passando por uma gar
ganta que existe no beco dos Perdões, 
e quo escoa pelo quintal do recolhimen
to do mesmo nome.

Do outro lado.a cousa é idêntica; ha 
na Fonte de Santo Antonio um beco quo 
serve de desaguadoro geral e que so não 
inspira nojo c sérios receios pela saudo 
publica a quem nunca presenciou a- 
quella magna d o a ca em exposição n u 
ma das ruas desta cidade.



0 Sr. Cosia Guimarães intendeu quo 
aimla ó cedo para limpar a ladeira do 
Filar; aquello horror alli osl;\ oxp>»slo 
às vislas o à.s ventas do respeitável pu 
blico que ignora como é quo se tolera 
cerlas cousas nesta nossa terra.

Acabou? Por ora ja Cada um inter
ia sen pao como pode; ea íoiio, outros 
obrem Por fim cada um ajustará con
tas com sua consciência.

a  m a s s a m )

— Leu uma gazeta oííicial do 14 do 
corrente?

— Não; que diz?
—  «Para deputados provinciaos pelo 

primeiro dislricto, os distinolos cida
dãos liberaes genuinos, Dr. Freio de 
Gangalhas e Dr. Henrique Autrancas.

— Ca, ca, ca, ca! Que safadez!
— Certo sujeito da Calçada, depa

rando com essa juneção foi ter como 
Mingote perguntou-lhe si o Freio ja 
estava liberal. Mingo.t respondeu lhe: 
Freio é um pobre diabo, que o anuo 
passado disse na matriz das Areias que 
conhecia muitos surdos, mas nenhum 
descarado como eu e comludo me in
cluiu na lista para juizes da guerra. 
sahindo eu o do quarto; aquillo só faz 
o que lhe manda certo figurão.

— Quo quer? em tempo do eleição 
suspendem-se as garantias da vergo
nha, da honestidade, do decoro.

Mas, por fim de contas, quem me- 
tamorphoseou-se, o Autraneas ou o 
Freio?

Qual dos dous nãerece o cstygma e o 
despreso dos homens honestos?

— Sei la! Deus os fez e o diabo os a- 
jmtou;qnem podo bem responder é o 
Neca.

O cabelleira boca de bolça.

— Capitão, aqui estou eu do novo, 
a iclalai as tratadas do Rei dos mo
leques.

— Ora, Sr.!
V. não ouviu o que disse a lia? o 

rapaz pode.vir a tomar juiso.
— Vau esperança! Ja tem seus trin

ta janeiros c seus cabellos brancos, ja

está corcovado, para qunn Io deixará a 
mudança, a conversão?

File vao com elíeilo se preparando* 
exemplo:

Mandou fazer a roupa paia luclo c 
até hoje náo pagou ao Agostinho.

— F ’ sem duvida por falta de di
nheiro.

— Masquem não tem esperança dc 
ter dinheiro e toma íindo, é ladrão. 
Forque não vao trabalhai? Quem tra
balha come.

— A Manuel Caetano deve el!e des
de 1860 seis mil e tantos rs. de alguns 
objeclos que tomou. Si não estava re
solvido a trabalhar, si o homem do 
Domliin não paga bem, si as lilias não 
estão gordas para sustentar pansudos, 
como é quo esse diabo abnsa assim da 
confiança que nelle depositam alguns 
camaradas que não o conhecem bem?

— V. falia, por que não soífreu ain
da privações; a necessidade lem cará 
de herege.
« (Continúa.)

A N JN U N  C IO .

Fedo-se ao amavel que da mesa do 
escrivão da Frovcdoria no dia de sah- 
bado 18 de corrente no Fortim, tirou 
som duvida para ler. um livro novo, 
intitulado Manual do Commercio por 
Cordeiro, tendo a firma do comprador 
na pagina do frontispicio, o favor dc o 
vir entregar, sendo que não lhe con
venha ver seu nome neste jornal, pois 
a sua subtileza foi presenciada por 
mais dc uma pessoa.

0 abaixo assignado gratifica n pes
soa que levar cm sua casa na ladeira da 

• Fraca n. 36, ou na rua Nova do Com
mercio n. 5 a sua escrava crioula do 
nome Maria, cdade 26 annos, altura 
regular, cheia do corpo, lem no braço 
direito um signal de queimadura mui
to visível, e está prenhe. 0 mesmo pro
testa contra quem a li ver acoulado. 
Nicolau Felix Teixeira.

V  Tvp, üli MARQUES, AIUST1UES E lGKArlUXA.
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EX P ED IEN T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do' 

Aldbnmu 24 de novembro de 1805.
Oílioio ao Exm. Revm. Sr. arcebispo, 

pedindo-lhe etn nome da moral e da re
ligião, que se digne ier o Progresso de 
terça feira 21 do corrente, o (jual diz, 
por intermédio do Sr. Antonio Ferreira 
de Queiroz, o seguinte:

0 padre João Baplisla de Magalhães 
convidou o queixoso a casar-se com 0, 
Anna Joaquina Eloy que elle dizia 
querer proteger. 0 homem casou-se, e 
oito dias depois foi chamado pelo padre 
para receber o dote; foi preso em um 
quarto e ameaçado para que entregasse 
a mulher, sendo obrigado a escre
ver-lhe.

Apesar do cscripto e das ordens que 
deu o padre, burlou-se a acção. Mas 
no dia 12 do corrente o padre mandou 
raptar a mulher, que foi conduzida para 
a capclla de S. José de Jaguaripe, onde 
mora elle.

Este facto é horroroso; S. Ex. não 
deve deixai-o passar impune,e espera- 
se por lanlo occasião de elogiar-se por 
mais uma vez o nosso dislinclo prelado.

(No mesmo sentido ao Exm. Sr. Dr. 
chefe de policia, cm quem muito so 
confia.)

—  Ao Exm. Sr presidente da pro
víncia, partecipando-lhe que suas* or
dens não são cumpridas pelo empreza- 
rio da limpeza, que, para satisfazer 
seus cálculos, pouco se incommoda com 
a saúde do publico. E ’ assim que em 
vez de ser o lixo depositado nos logares 
designados, obrigação que elle linha 
desde que poz-se em execução o con
tracto, e que cresceu depois das ordens 
de S. Ex., providenciando contra o 
cholera; é assim, dizemos, que a Estra
da Nova, em frente a uni braço que vae 
dar á Quinta dos Lazaros, so acha cm 
estado de não poder ser transitada, pelo 
grande amonloamenlo de cisco que alli 
faz o Sr. Cosia Guimarães, pelo insup- 
porlavel fetido que aquillo exhala, pela 
innumerabililidade espantosa de in 
sectos picantes quedalli se desprendem 
e vão visitar a algum transeunlo pouco 
avisado que ignora a existência dc se-
mclhanlcjjj7Bfltt?r>wtf#?iMwj.

Espera-se pois de S. Ex. promptas e 
energicas providencias.

— Ao Exm. Sr. Dr. chefe de poli
cia, louvando-o pelo seu procedimento 
quanto ás escravas da Joaquina do An
dré Pinto ede um cerlo commercumíe, 
tão feliz que apesar de barbaro c deshu- 
mano meroeou tanta contemplação d al
guém quo não foi publicado seu nume.



REQUERIMENTO DESPACHADO.
0>Dr. Capou a som sal, lendo toma

do passaporte para os conservadores, 
reqiior um logar do importância. Ro- 
ínoltido ao emprezario da limpeza para 
que o"nomeio varredor do lixo da con
serva.

— Como havia annunciado sua fa
mília, teve hontem logar 110 convento 
de S. Francisco a missa pela alma do 
veterano Quer.ino Antonio do Spirrto 
Santo, capitão da primeira companhia 
de z na vos bahianos que orgauisou, 
sendo sua a ideia.

— Compareceram á missa S. Ex os 
Srs. presidenlo da província, comman- 
dante das armas, presidente da Rela
ção e chefe do policia, além de muitas 
outras pessoas qne foram render a u l
tima homenagem ao distincto bahiano 
que [1 lustrou a descendoncia de Henri
que Dias, honrando sua memória e a 
de Manuel Gonsalves.

— A proposilo, c digno de ser lido 
este soneto do Sr. Francisco Muniz 
Barrelto:

Soneto.
No leito da doença fenecoste,
I )’Henrique Dias  descendente bravo. 
Tu, que a punir o paraguayo escravo, 
Primeiro aqui, impávido, te erguesto.
I)a palria, por quem tanto te doeste, 
Nos a ngtie i n ’ m i go n ão 1 a v a r o a ggr a v o — 
Só choravas, intrépido Zuavo,
Não o golpe da morte, que soífresto.
Morrer, como morreu Marsilio Dias, 
Era a lua ambição, velho soldado,
Quo com elle em denodo compelias.
Mas exulta; que bello foi teu fado! 
Louros colhcste em marciaes poríias;(*) 
líoje marlyr da palria és proclamado.

— Viu o Pharol dc 23 do corrente?
— Traz um excellente artigo sobre 

os factos que so deram nesta capital no 
dia 19 do corrente,

— E’ isso mesmo; Iracla brilhante
mente da eleição.

f )  N.i « u e r r a  da  I i u t e p e m l p n c i a ,  da  q u a l  
f o i  u ’o a U  i^irovmcia V a l e ut e  l i d u d o r .

— Quem ainda não o leu que o pI(), 
curo Icr; allianço que não ha de perder 
o tempo.

— Ainda uma voz combinaram-so o 
Jornal e o Diario para darem noticias.

— Quacs foram?
— A do embarque da tropa e a da 

missa fúnebre; ipsis ver bis ainbo ílj- 
rentes.

— Ora vejamos que geito dá oGue- 
de Cabral á gangorra que armou. 0 
Marinho faz-lhe hoje um bonito par
tido, e duvido que o de-cano dos jor
nalistas levante a luva.

— Embarcou hontem o batalhão 24 
-da guarda nacional, dito de Santo A - 
mato.

— Que o presidente chrysmou de Pe
dro 2o.

— Homem, este presidente lem unr 
amor á familia imperial! Breve o de S. 
Felix, ou o eommandado peto coronel 
Seixas torna o nome de Imperatriz. Ja 
ha Pedro 2\ Princeza Imperial, Prin- 
eeza Leopoldina, so falta ser aprovei
tada minha lembrança.

— Ha lambem Princeza IsabeL
— Este é por demais; Princeza impe

rial e Princeza Isabel é uma e a mesma 
pessoa; são fertilidades do Sr.Dantas...

Deixemos porém o Sr. Dantas e va
mos ao embarque.

—  Foram acompanhados por Ss.Exs. 
os Srs. presidente, cheíe de policia» 
coinmanÉlante das armas etc, etc.

— Capitão, estou arreliadio.
— Explique-se.
— Capitão, estou massado.
— Não o comprehendo.
— E’ que eu principiei a fazer um 

raciocínio e não sei que conclusão tire*
E ’ que um dia, quando menos so 

esperava e ninguém em tal cuidava,' 
entra pelo porto a dentro um vapor 
de quatro canudos! Era o conselheiro 
Joaquim José Ignaeio que vinha, 
estado maior, alistar voluntários; li* 
nha vindo do Rio, tocado ao Spinlo 
Santo, iria a todas as províncias do 
norte e viva a palria!



0 Sr. !><inliis porém lem uma lem
brança, toma o vapor <lo homem e lica 
o conselheiro sem v se.

E oex-minislro desampara a missão, 
quer voltar ao Itio, seus commitlenles 
nem lhe mandam coiulucçno!

E o conselheiro aproveita um rapor 
estrangeiro, mette-se dentro, diz adeus 
a Bahia c deixa-nos lauta saudade com 
sua inesperada partida que ninguém 
sabe a que aüribua.

Eia esleo meu raciocínio. Que con
cluo V. Ex ?

— Que V, falia muito para dizer 
pouco.

A conclusão é qne o Sr. Joaquim J.  
Jgnacio foi dispensado da conimissão, 
que era na verdade um a.. . .  economia 
da epocha.

— Ha domingo festa de Santa Cecília 
em S. Francisco; ha palanques, musi
cas, foguetes, fogueiras, fogo de planta. 

-•-Na vespera ha matinas.
— E ha illuminaeão a gnz.
— A musica lem de brilhar,
—  E Lindos baiões tem de subir.
—  No dia 26 ha a fesla.
— E tambem o Te~fíeum á noite.

- — Mas antes disto, ás 5 horas da 
tarde, haverá sesla.J

—  E depois musica, lindas cousas, 
maviosa harmonia, c o fogo.

—E* uma. funeção solemne; o povo 
devo abrilhantal-a com a sua necessá
ria presença.

L A  V A E  V E R S O .  

Carta do compadre da cidade ao
compadre da roça.

Meu compadre— Ha muito tempo 
Não tenho o stnnmo prazer 
De sabor noticias suas,
IS em Inmlwm de llie escrever.
Dor isso pego np.penna 
Para esta llie enviar;
One vá Ibe achar dc snude 
Muito me ha de alegrar.
Sem mais exordios llie digo 
O (|U<* ha de occorrido :
T). Eleição deu um baile 
Quo foi muito concorrido.

Em casa de f). Camara
leve logar n funrçlio*
Assistiu toda nobreza 
Da presente geração.
Não faltou D. Caballu,
D r . Voto, homem serio, 
Compareceu D. Cynismo,
Só não vi la D. Critério,
D In tr iga , mui gnmeníía, 
Estava a se requebrar 
Com os irmãos Cundida'ost 
0 ’ a queriam reqnestar.
Somente D. Modéstia 
Deixou <!e ser convidada?
I). Moral  retirou-se 
Por estar ineommodada.
D. Victoria, intruza 
Sem ninguém a convidar, 
Apresentou-se na sala 
A querer contradanç.ir.
D. Rodrigo de Menezes ,
Viu que não era direito,
Disse a' matrona: itfaç’a}to! 
Isto se faz com mais geito.»
Houve grande ruge ru g e ;
Um barulho dos peceados:
De D. Victoria os filhos 
Ficaram muito enfesados.
Quasi que vejo acabar-se 
A cousa cm cassuletada:
Os moços não são de graças 
P ’ra dar uma cabeçada.
Depois de tanta algazarar»,
D. Calma accommodoo,
D. Meza decidiu,
D. Victoria dançou. v.
Enlão reatou de novo 
0- fio da brincadeira 
Servindo de meslre-salla 
O Sr. D. Cabelleira.
0 barão de S. Gustavo, 
Moço todo afrancezado 
P ’ra ajudal-o na tarefa 
Foi tombem designado.
Este moço, meu compadre, 
Celebre um dia ha de ser, 
Pela firmeza  com que 
Apoia todo o poder.
Homem de crenças, 'aloja 
Quem qnizer na governança; 
Sabe vioer entre todos,
Tem dc todos a privança 
Fazia ns honras da salla 
0 cavalheiro Leal,



0  Amcrico o o Jonõ,
E  u m  Carvalho d e  t a l .
Chamou-se a  g o n t e  p V a  d a n ç a ,
E  a orcljfcStra tocou;
Cada qual tomou seu par,
Na sala se infiloiroo.
Com I). Penha tlançóu 
J). Cabeça de Carneiro,
Foi par de I). Viciaria 
O esculapio Monteiro.
O visconde do Sudré 
Não teve com quem dançar, 
Certa dama, creio, fez-llie 
Uma taboca levar.
C-eío que por segurança 
Um c&vello advogado,
Andou a duas amarras...» 
Mesmo assim ficou logrado!
0 que mais admirou-me 
Foi de ver o velho Souza, 
Homem ja bastante usado 
Mcttiilo n'aqueila cousa.
Dançou D. Luiz d’Almeida 
Co’a dama de S anlomo 
A marqueza <!o Pilar 
Com o medico Theolonio.
A duqueza de S. Pedro
Com o Dr. GraVaíd__
Depois de acabada a dança 
Passaram a tomar cha.
Um rapaz Bastas Pereira,
Quiz se fazer engraçado, 
Praticou um aclo feio.,..
Foi por todos reprovado.
Paro aqui. P’ra outro ponto 
Vou chamar sua atlençào:
No vapor americano 
Embarcou um batalhão.
Foi um embarque ás carreiras 
Que fez admiração:
Os soldados iam snjos 
E  cutros de pe no chão.
0 acceio da cidade 
Caminha a mil maravilhas;
Mas breve a tal companhia 
Creio vae plantar ervilhas.
A respeito do theatro 
Creio que acabando o anuo 
O Custodio Figueireido 
Manda arriut o panuo.
O Guedes do Interesse 
Anda lodo atrapalhado 
Com dois milhões de processos 
Que se lhe tem arranjado.

() homem diz. rn» gazeta 
Q’o querem assassinar;
Não creio nisto, compadre, 
Com tudo não é bom brincar.
Este anuo, meu compadre,
Dos músicos a irmandade, 
Festeja Santa C< cílíp 
Com grande soiriMiídade,
Ponto final. Fica o resto 
(Si houver opporlunidadc) 
para quando lhe escrever 
O compadre da cidade.

Ha tempos, o St'. Guedes Cabral 
queixou-sc.de terem ido algumas pes
soas á porta de sua habitação familiar 
dar gritos e fazer assuadas.

Pois bem; o Sr. Guedes Cabral fez 
de sua lypographia ao Maciel um cor
tiço; nas janellas estão constantemente 
suas escravas e conhecidas, e a irn- 
moralidade ó grande. Mas sabem agora 
o que sucmle? Quando passa alguma 
pessoa desa flecta a seu senhor, os es
cravos do Sr. Guedes Cabral pateiam- 
na, insullam-na, injuriam-na.

Dir-sc ha que o Sr. Guedes não lem 
disso sciencia; mas o Sr. Guedes está 
alli mesmo, no seu escriptorio, sepa
rado apenas por uma frágil parede.

Ou saiba ou não saiba o o Sr. Gue
des, fica registrado o facto para que se 
ajuize da moralidade. . . .  ao menos da 
caza do escriplor de 30 annos.

E havemos de voltar á carga, si 
for preciso.

Lè se no Progresso de Cachoeira: 
«Finalmente!— No sabbado passado 

chegaram da capital os dous guardas 
nacionaes do 12° batalhão, Manuel Jm 
iiâo o Alberto Moreira, que por ordem 
dos Srs. Dr Sulustiano Souto e tenente 
coronel fiermenegildo ha\i a m  sidp re
crutados.

S.Ex o Sr. presidente da província* 
attendendo ao que lhe requereu o Sr. 
tenente coronel José lluy Dias d’Afl‘>u- 
seca, os mandou pôr em liberdade.

Triumphou, pois, a causa da justiça.
. -*
TH*. Dií BÍAItQUES, ARISTIDES E IGlUglWA.
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EX PED IEN T E .
Cidade de Lati* o no polis, bordo do 

Alaham a 28 de novembro do 1863.
OTlkio ao Exm. Sr. presidente da 

província, levando ao seu conhecimen
to o seguinte boato, que se ha espalha
do pela voz publica, afim de que S. Ex. 
se digne mandar averiguar que funda
mento lem isto de verdade:

Tendo José Antonio de SanCAnna, 
guarda do batalhão Princeza Leopoldi- 
na requerido inspecção de saude no I o 
do corrente, fòra o requei imcnlo por S. 
Ex.mandado informar ao Exuigeom man
dante das armas, o qual mandou ouvir 
o commandante de companhia do refe
rido guarda,capitão Fuuslino C-rreia 
de Araújo que informou em data de 10 
que aquelle guarda nada soífria, suc- 
cedewlo porém que no dia 10 fosse 
atacado de golfa e com o siipposto no
me de Antonio Ribeiro levado para o 
hospital militar onde íalleceu a 22 e 
foi inteirado a 23 do corrente sem 
sciencia de seus parentes.

Tudo islo pode muito bom scr dc 
proposilo espalhado por algum mal in
tencionado o u p o m a d is la ,se m  embargo 
dc que, espera-sc, á bem da humani

dade e da justiça, que S. Ex. mando 
syndiear do facto e dè as providencias 
que o caso requer, si por ventura é 
verdadeiro.

—  Ao Illrn. Sr. Dr. inspeclor da sau
de parlecipando-lhe que em uma casa 
da rua Nova de S.Bento existe um gran
de charco que deve causar maior dam no 
á saude de quem mora na visinbança; á 
vista dos sustos e receios porque pas
samos espera-se de S. S. que sem per
da de tempo providencie de modo que 
desappareça em breve uqueila fonte de 
contagiào.

(No mesmo sentido ao chefe de poli
cia, camara municipal, e emprezario 
da limpeza publica.)

— Ao mesmo, pedindo-lhe que se 
digne visitar o Engenho da Conceição 
e ver si pode continuar a ser deposita
do o lixo no meio da rua, em frente i  
cadeia, no centro da população.. . .

Espòra-se que S. S. preste alguma 
consideração a esle simples pedido, fi
lho unicamente da boa vontade de ser
vir ao publico,

— Ao administrador da meza do 
rendas provineiacs, pedindo-lho pro
videncias no sentido de obviar quo eer- 

•UôiP cazas na Mghezia do Pilar conti
nuem a vender spkitos fortes, sem o 
pagamento de imposto.

— Ao Sr. emprezario da limpeza, pe



dindo-lhe (|iic mando limpar a ladeira 
da Misericórdia, quo além de neliar-so 
inloiramenlo povoada do empadas do 
pó do muro, converteu-se, logo no 
principio, junto á fonte, om um fian 
do lodaçal quo admira como até hojo 
a limpeza não deu por olle.

Espera-se pois quo S-S:. providencio.
Portaria ao'aspirante podostre João 

dc Deus, ordenando-lhe quo va n> caza 
n .°9 , â rua cFAjuda e faça cessar as 
c;ritarias e pancadas que diariamente 
lia entre um-.negro-do nome José, que 
foi escravo do Sr. Reinaldy e uma negra 
BaIbina. Si nada dolles conseguir por 
Boas maneiras, mande ()• muxingueiro 
pol-os em termo, ja quo por alli não 
ha inspector, ou si o Ira, padece dos 
ouvidos. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando- lhe quo vá 
á rua da Quitanda Velha e indague 
(«para dar as providencias ja que os íis- 
oacs não cuidam de- cousinhas) qual é 
a caza, donde- sabe- sem cessar para a 
rua aroma lisa mio ás vezes quem passa, 
grande quantidade de mijo e ag.ua po>- 
dre. Cumpras.

— 0'Sr. Dr. inspector de- saude-está 
tratando de seus deveres.

— E’ bom que o publico leia os seus 
artigos com o titulo de ílygiene-Publica.

— A li i estão o D iário ,  o Jornal e o 
Interesse Publico.

— Quem dá noticias do batalhão que 
Bcou de organisar o Dr. Queiroz em 
Santo Amaro?

— Pergu n l e á Consliluição q ue la n to 
emponhou-se por elle, e ao Sr presi
dente que aceeitou-lhc o oíFereeimento.

•• — .Vejani, quo policia!
E ’ um alferes que alli está palcando 

uma boa aelrjz! c fardado! beba mo
ralidade!

— E aquelle pobre diabo, um burro 
estúpido, intendeu que devia massar o 
])ublico com -os sobejos-d-o sua meaa! 
trouxe uma porção de Capim, extra
vagante prodigo , sem lembrar-se de 
que pode faltar-lhe no pasto o incom

parável. petisco c sor-lho preciso apnj. 
vei lar o relraço da ca valiíi ria.

— E prejudicou a saude da senhora!
— (iraoas de lollo!*
— Felizmente são ambos bem conlic. 

cidos esua sucia.
Voltaremos-,.

— Iía dias espalhou-se a noticia (fo
que um padre deílorou uma menor,.

1 dentro do templo-, A opinião publica 
nomeou-o, indigitou-o;: mas nada do 
resultado.

Pediu-se pela imprenso providencias 
aoExm. Sr. arcebispo;- nada de resul
tado. O padre continua a passeiar .li
vremente pelas ruas,. a habitar no lem- 

! pio, a dizer missa,, a fazer todas as-suas- 
i íuneções de sacerdote.

Más porque?'Não ha lei nesta terra? 
! Si ha não é ella cgual. para todos?' 
; Não se tem usado de severidade com 
: outros padres em casos- muito menos 
i graves do que este?'

Dizem por ahi as más li nguas que ha 
certas rasões para isso;: si o padre fos* 

i se bahiano. . . .  si não tivesse certas- 
;• intimida des. . ...
f — 01 fie que os-tacs Glhos dá. Caiidi-

nha são dos-diabos..

— Capitão, tia por aqui uni snjeiPo, 
incuteado chefe de partido, potência,, 
grande consa & d á  e tal; a paixão ifo 
quidam é forjar processos,, mas como 

, piocessos não se arranjam compala
vras, deve alé aos meirinlios!

— E os meirinhos p o r q u e  o não cr
iam? <

— Porque elles bem> sabem da cou- 
sa\ e depois o homem é um figurão,.
pessoa de consideração.  ........

— Que o prejudicado vá fállando pW 
toda a parlo.

— Está doudo! Em risco de o lipnvmv 
melter um freio na boca do caloteado!

Melhor fez um. 0 Dr., isto é o po
tência, sempre que vi a o oficial dejus* 
liea a quem dove 0$ rs., escondia-se* 
(azia viravoltas, dirigia-se logo a num 
pessoa qualquer que encontrava eevi
tava assim a citação cive l.. .não, \}°r 
liiilica.



— Tinha medo?
— 0 sujeito não é roalinonio para 

pragas. Mas sim, um dia o tal oíliciul 
bispou-o, antes quo o medico o on- 
chcrgasse, disfarçou porém.

0 juiz de paz, ao avistal-o, correu 
lesto e breve a uma loja, por delruz de 
cuja porta se mclleu.

0 oílioial do justiça foi direito ao elei
tor, e abrindo a porta perguntou ao 
deputado o que alli fazia.

— Jesus!
— Faça idcía que vergonha para um 

antigo empregado municipal !
— 0 homem não corou?
— Felizmente! Elle ja é vermelho, 

porem ficou mesmo ria cor de um ca
marão ou da casca de um siri, cozidos, 
especie de gente que elle tem ás suas 
ordens nas suas vastas possessões de 
maré vasia.

— E assim campeam esses domandis- 
tas corriqueiros, esses politicões de 
meia tigella, esses proces seiras de in 
dustria!

E o official ficou á espera do melhor 
occasião; o Dr. estava em serios apu
ros, ciise com pleta.... banca-rota.

— Latronopolis, valha-te o Senhor 
do Bom fim r

— E sua mãe Santíssima a Virgem 
Senhora da Penha!

— Ca pilão, cotisinhas.
—  Pode dizer.
— Um capitão, devoto de S- Braz, 

irmão do Pacheco, e primo do Montei
ro , fez com que viessem para esta ci
dade como praças dc contingente a 
João Nunes e outro, homens doentes. 
Depois foi ter com os homens e disse 
que 'escreveria ao Dr. Arscnio, para 
dispensal-os, o que não fez; os homens 
porém como eslavam doentes foram 
dispensados e retiraram-se a suas ha
bitações.♦

0 tal capitão apresentou-so então 
aos pobres homens, inculcou-se como 
arranjador do favor, e tomou quasi á 
forca um cavallo alazão de frente aber
ta, do João Nunes e um boi, do outro, 
os quacs levou á Fonte Pequena, dei
xando-os no sitio d’um tal Florontino.

•— E que quer agora que lhe faça?

-—Quo metia a cabeça desse grande 
pa tifo rum n’um grande vaso de Nagé, 
que esteja cheio.

—  Pois bem; mando pegar o exper- 
lalhão , que destino dou-lho eu a 
bordo.

— Vem cá, abutre! Quando tornarás 
vergonbu?

0 que quererá este canalha co
migo?

—  Canalha! Quem mais do que lu 
que sahisle dos pastos do sertão e por

: vergonha desta Lalronopolis, lomasca- 
raste de loba, inculcando-te sacerdote7

Dize mais uma só palavra e imme- 
diatamente mando-te mctler os pés!

Tu bem sabes com quem estás fal- 
lando, toma sentido!

Que barulho foi um a 1 hora da ma
drugada no teu covil?

— Quem sabe disto não pode deixar 
de ser algum canalha quo vive esprei
tando a vida alheia!

— Muxingueiro, quatro tombos neste 
■aza p r e ta !

Pois tu , lembrando-te do tempo 
de vaqueiro, não berraste tanto como 
as vaccas que guardavas?

E não querias quo a visinhança des
pertasse?!

Que escandalo, ministro de quem te 
deu o ser l . . . .

0 diabo ha muito apoderou-se de 
lua alma sórdida. Pois illndiste a duas 
virgens, fizeste da caza da pobre mão 
um lupanar; e, quando uma dellas de
seja retirar-se para o santo fim do 
matrimonio, lu o queres impedir? in
sultas a rapariga, insultas a velha, in
sultos o barbudo paio teu cunhado, das 
pancadas no pequenole!

— Aquillo tudo é uma canalha; só 
a Ala ricas é que é seria.

— E como falia tanto em canalha! 
Bem dizem que quem maliracta a es
cravo é negro que ja foi escravo.

— E a caza? lia de a Calú ficar com 
parte delia, sem continuar a ser mi- . 
mha metade?

' — Ou antes a lua terça parle, ver
gonha da classe a pertences.



0 A L A B A M A .

Tu não fali as lanlo om moralidade? 
não a pregas? porque não a praticas 
para quo os visinhos lomom o exemplo 
o não escandaliseni a um pastor mori- 
gerado?

Pois so por um pedaço de cubículo 
fazes tão grande sarceiro , querendo 
desgraçar a infeliz que te deixa 
para desposar o marolmho da pada
ria?

So por isso obrigas teu cunhado com 
sua irman a arribarem para a casa de 
Rosinha?

— íslo é vida particular, Sr. capitão.
— Vida particular é o escudo de to

do mau pao do família, de lodo homem 
que não cumpre seus deveres.

E  quanto a ti, não aproveita a lem
brança, porque padre não pode ter con
cubinas e muito menos escandalisar o 
publico com suas degradantes vergo- 
iiheiras.

— Mas.. .  capilão.. .
— Prompto.
— 0 castigo desse fogoso abutre é as- 

s's‘ir, de ferros aos pés, no porão a 
seus companheiros de penas.

— Assim, si morrer alguin, o diabo 
do bicho farta-sc em gostosa carniça.

caso , como os cadaveres 
costumam ser atirados ao mar, lancem 
vossês o abutre atraz da presa.

-r-Feslejou se, no dia 26 do corren
te, a Santa Ceei li a. Esteve tudo bem 
arranjado na extensão do termo.

— braças aos esforços do incansavel 
thesoureiro, o Sr. João Bispo.

— 0 interior do templo estava magní
fico; a illuminaeão a gaz no exterior 
eslava bella; a orcheslra esteve subli 
me; a banda militar ea  philurmoniea 
Terpsychore arrebatadoras ; o fogo...  
soffrivel.

— A afftuéncia de pessoas foi extra
ordinária, o que muito concorreu para 
brilhantismo da festa.

— Capitão, novidade!
— Que ha?
Em sujeito foi aqui recrutado; hou

ve gritos, discussões, artigos do gãze-'f 
ta, barulho da assemblea provincial e

geral, decisão dc ministro omfirn. ()li0. 
mom foi reconhecido súbdito francez.

Chega porém a guerra, cria-se cor. 
pos do voluntários, o homem olícre- 
co-se.

Marcha para o. sul, e um dia appa- 
rece de novo na Bahia e éofficial!

Qne explicação tem isso?
— E* que o francez é filho da fortu

na.
— E toda a gritaria que fizeram para 

provar quo o homem era estrangeiro?
—  Ainda isso confirma o que eu di

go; é prova de que o homem é um fi
lho querido da fortuna.

— Pobre paiz das afílhadagensí

V A  R t E D / Y D E .

Um corneta de certo batalhão tinha re» 
lições de amiZ ide com uma criada, que fre* 
quentemente o recebia muito sem-ceremo- 
nia ei» cisa de seus amos. UYna noite esta- 
vam os dous comendo na sala de jantar, 
quando se ouviram pés no corredor pro- 
xiiuo. Era a dona da casa que chegava irn« 
prevista mente. A fuga era impossível ao po
bre corneteiro. Imsladu por tão critica 
circnmstaneia, encolluuv-se para baixo da 
mexa que estava coberta com um pauno, e 
lá se escondeu juntamente com a corneta 
que levava comsigo.

A senhora entrou, e sentou-se á mesa 
corn um primo que n acompanhava.

Depois de algum tempo dc conversação, 
disse o primo:

— Parto com um presentimonio horrível: 
receio que, apezar do eterno amor que ine 
jurou, se esqueça mu dia fia sagrada pro
messa (jno me fez de um dia ser uiinlw 
posa quando eu voltasse.....

A prima respondeu:.
— Si algum dia por obras ou p O r  p a h -  

vras eu me desmentir do que promelli, cas
tigue-me Deus sem piedade desde esse mo
mento até o dia do juizo final.

O corneteiro sentiu fuzilar-lhe na mente 
uma idea luminosa, ea estas palavras em- 
bocou a corneta e despediu a nota mais 
estridente de que era capaz o seu instru
mento.

Imagine-se o pffeíto deste lance no nicio 
do amoroso •colloquio.

O primo apaixonado fugiu como mn raio 
deixando ficar ua sala a bengala e o clm- 
peu .

A dama cohiu desmaiada dando um gri
to de pavor.



0 comkM-i Com o impávido/. <l<»
qnrm ab.mdona gitivroaumimte «una pr»ea
Comjuiat.nl».

listava uma senhora n morrer. Chamou 
o inaricio e, depois de tenta»* enternecol-o 
com a nanuçâo dos seus S-dlrimentos, dis- 
se-llie <|ue estava culpada de nma falta. 
Teudo-lhe o mai ido proateltido o perdão 
(jiie cila sollicilava, confessou a esposa que 
fòra itdit 1.

— Pcrdoo* te de lodo o coração, disse o 
marido OÍíeudtdo; mas espero cie li egüal 
perdão para o mal qire te £/..

— Conta com elle.
— E ’ que tendo descoliprto o crime qne 

me confessaste, envenenei-te, sendo assim 
a causa de lua morte.

Um official inglez, ferido na batalha de 
Yictoria, teve qlie soffrer a amputação do 
uma perna, e, depois de soffrer a dolorosa 
amputação com grande valor, viu que o 
seu camarada estava para um canto a cho
rar.

— Não finjas qne choras, maroto; cuidas 
que não sei quanto estás contente, porque 
• daqui em diante, só teráà que engraixar 
uma hota em vez de duas.

'i .
Sonho  estudante.
Uia uma noite, en sonhara 

Que o dies iroe chegara 
De meu exame fazer;
Não era hom esliulamc,
Com meus laivos de pedante,
Tinha rasão de tremer.
Era rico na V< rd dc,
Mas por in.elicidade
Não se compra ura brilhar duri
U dinheiro nadíl v.d
Quando chega o triste maf'v w
Quando vem o espicharetur.
Nada pois mais natural 
Que desse terrivel mal 
Viesse a imagem, sonhando;
Foi isso o que aconteceu.
Pois apenas dormi eu,
Foi u/a idea atortnent.<nd(f.
S«nli(i que chegara o dta 
E  que triste eu me vestia 
Faia fazer o meu neto:
Tinha chapeu laniberUck 
Estava todo no chick,
Era mui fui o 0 meu facto.
Sonhei depois, quo, espichado,
Ja todo envergonhado,

Fugindo, qual fog* um rã 
E  depois t i o bedel-j 
Que mo dizia— «Mauu.d, 
Levaste reprovação.»
Mas finalinente acordei 
Desse sonho que senheí 
Em noite iiist<», azjaga: 
Acordo, Vejo o credor,
Que me dizia— «doutor, 
Mando-o citar, si não paga.»

A P K I I I I K )

—-■Subo, capitão?
— 0 quo?

-— Que ha grande interesse em co
nhecer-se o Rei dos moleques? 0 publi
co eslá ancioso; quando passa alguem 
pela Calçada julga deseobiil-o em qual
quer homem de bem que esta á janella; 
o que é uma injustiça, bem que invo
luntária; os ladrões não trazem lel- 
Ireiro.

Fm Ioda parte conversa-se sobre 
isso; todos fazem supposições, con
jecturas; alguns acertam, mas a maior 
parte íica olhando o signaI.

— Ora deixo estar qne o publico fi
cará satisfeito; breve teremos a bordo 
a importante firma e a sua linda cari
catura saudara aos que quizerem ter a 
honra de conhccel-o.

— Sabe o que suecedeti por esse 
grande desejo de ser elle conhecido?

— Diga.
— Os acadêmicos queriam vel-o; al

guém dentre elles disse que o conhecia 
e ficou certo de mostral-o.

Passa um dia Rei dos moleques, foi 
indigitado pèlo espia e saudado pelo 
congresso com tanto .entluisiasmo quo 
o biltre parou; não poude andar; feliz
mente para elle, reconheceu entre os 
estudantes um seu parente e a elle se 
dirigiu, mas a paleada redobrou; Salú 
quizdar se a imporlancia, quiz campar 
«de rei, inas recebeu cm recompensa 
um furioso sopapo, que o fez voltar do 
cabeça baixa, cuidando somente nos 
oculos que ficaram com uin vidro do 
menos,,

viva!



fi O A U R U I A

o simples -quo para salli foi, sabia (ra 
hido, enxovalhado o <; 11 vor«çonliatlo 

V < ! Í u  (Milão u m  re fo r m a d o r . . . ,  
Figurao-vos alli nina ospocie de r

— Capitão, a<|ui llio trago o gallogo 
Souza, quo anda macio como um gato 
o ligeiro como o vento; ladrao som 
egual, Iratanlo, safado, inl.imo, a vista 
do que é preciso quo V. Ex reunindo 
tua tripulação, lhe mando lançar uma 
corda ao pescoço, inçal-o até a ponta 
do joa miolo, ahi delel-o por 24 horas, 
lindas as quaes , airutnar-lhc machos 
aos pés, dando-lhe por sustento lom
bos (l’agua o bifes do vento, até que 
venha o Pereira livral-o do flagello ou 
o Cardoso empenhar-se.

— Sri. capitão, pela mor do Deus, 
balha-me o meu S. Jau! eu nunca mais 
dou vufeladas na vrasileira Ricardim, 
mi perdoe, sinhori capitão.

— Ioda éccdo, gallego. Olá da proa, 
levem esto diabo, amarrem-no junto a 
figura por oito dias, e si pedir comida, 
deem-lhe calabroto,

— Ai, sinhori capitão , não posso 
mais com tanto sulírori,.balha-me a 
sinhura Ricardim.

— Agora, patife, o remedio é aguen
tar-se.

— Ora o que é este mundo! 
Vêaquella negra9E' a amiga da Ma-

ta-fomo, a quem acabou de abraçar!
E traz por iacaia uma pobre moça 

quo si não fosse escrava delia passaria 
por branca!

— E dizem que a rapariga, a infeliz, 
levou a bordo uma bofetada!

— A culpa não é da negra, é das in
stituições do paiz.

— Maria, o promio do penitente é a 
gloria.

— Capitão, venho contar-lhe novi
dades, ou antes antiguidades.

— Pode faliar.
— Havia em certo tempo um arsenal 

em Latronopolis; traclava se nelle da 
guerra. Algumas pessoas chamavam-no 
caza do ladrões, e na verdade, com 
honrosas c raras excepções, quem para 
elle entrava filiava-se na ordem, sahia 
dal li ladrão appryvado.

Quem menos fez foi qu#çp mais so>f- 
freu, ou antes quem nada roubou .foi 
q»cm tudo pagou: um homem honrado

nolauro militar, uma caricatura mis. 
ccllanica de paizano e soldado , uin ar 
impostor, uma imporlancia pre.sut»». 
cosa, um orgulho mal intendido o fun
dado, o 2 .° tomo do cot ono! Calatéa 
emíim, elereis o inculcado reformista.

Ha muito quem precise de reformar 
o cofre e a caza que um incêndio do 
repente deslróe.

Pois bem. 0 homem acorda de ma
drugada . . . .

— Costume antigo; o feitor é quem 
acorda os escravos.

— . . . .  julga que aquillo são os. 
trabalhadores do alguma roça, sem 
lembrar-se de que esíes, zangados com 
os rigores brutacs de certo senhor des- 
liumano', podem vingar-se um dia ma
tando o feitor; entra pelo seu novo do
mínio, e, novo Allila, assola, devasta, 
põe tudo por lerra;Lopcz caricata, quer 
acabar com quem lhe possa fazer al
guma sombra. E principia diz elle, por 
destruir os ladrões; de certa pessoa 
disse alguem.quo.sabia a arte de aca
bar com os ladrões, ficando elle só. E 
sabe quaes foram os ladrões com qao 
elle se occupou? Os pequeninos, os ra
tos, as baratas.. . .

— Mas olhe que o grilo é um pe
queno insecto e ò m a i s  perigoso nessas 
cazas do que o cupim na madeira.

[Continua.)

— Capitão, trago-llve de mimo esto 
bisborrea, para quo V. Ex. lhe mande 
appiicar alguma cousa por conta.

— Chegue-se para cá, minha aze- 
mola.

— Pelo amor de Deus, lenha comi
seração de quem o unico deleito éfal- 
lar da vida alheia.

— Ah! V. gosta de encher a bocca 
com as cottsas dos outros, e não acha 
nisto crime! Espere que farei se cor
rigir.

— Misericórdia!
— Qual misericórdia ! M o x i n g u o i -  

ro, toma couta deste animal de nova
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— Não tom duvida: vonha cá meu 
J)r. Vidraça, e danso ao som d’esla 
tremenda orchoslra — Fu vi sinhá An- 
ninha m o n tada  no boi.

— Assim como os lentos da acade
mia estão agora experimentando nos 
•exa aos a sons discípulos, lambem o 
]{oi dos moleques tem dado bons dis
cipnlos, approvados iodos no punlo 
principal: ali cantina, radroeira.

— Ora empino-se’
— E ’ (jue deve com efleito a gente 

empinar-se, mas é dos laes discípulos 
do cujo que a qual quer hora do dia, 
cm palmam de qual quer um diversos 
objectos e os cobres. A raça de olho 
v i vo  reprodiiz-se com espanto & em 
quanto os grandes cuidam na guerra o 
nos votos, cs pequenos devem cui.lar 
11 a vida e na bolça.

0 abaixo assigmado pode á Redac
ção do Alabama o fa vor de der,Iarar si 
clie teve parte no artigo publicado em 
23- do corrente relativo ao armador que
levou o'vaso da ITnceão..<»

José da Cosia Ferreira . .

0.; Sr. José da Costa Ferreira nenhu
ma' parle teve no artigo a Ilud i do.

A Redacção.

Sr. Redactor.— Carecendo de evitar 
duvidas,, peço lhe que declare si o es- 
cripto lido no seu periódico de 23 do 
< oriente, refere-se a mim por isso que 
além da palavra — armador— sou vul
garmente conhecido por S. Redro.

Seu etc.
Pedro Celeslino Junqueira..

Não, Sr.; o armador al 1 adido mora 
na freguezia. de S. Redro,

A Redacção.

Sr.Redactor.— Como V. ignora quem 
é o Sr. da escr va calira que foi toda 
cm atr.isada se queixar ao Ex-m. Sr. Dr. 
elude de policia, saiba que é o nego
ciante J.auuatio Cyrill.o da Costa,, mo

rador aos Rarris, nascido na Rahia o 
naluralisado pertuguez.

—  Victoria na Penhal
—  Refere-se á iIluminação?

| — Não; fatio de cousas anteriores;
refiro-mc ás asneiras que em consti
tuição foram publicadas contra adver- 

: saídos generosos.
— Não venceram porque os desícaes- 

usam de infamia e tolhem os meios da 
pronunciar-se a opiu ião publica; reli-

i rarahv.-se porque põe-se ao nível dos 
patifes quem com clles- disputa.

Sr. Redactor.— Ainda que uma luz. 
(jnasi electiica, emanada d’um pharot 
digno do século etn quo estamos tenha 
illumiiKido bem o s pi ri tu dos homens 
do nosso commereio,. eu não possô  
deixar de fazer conhecer mais algumas 
gen ti lesas do indi viduo qne no correr 
do escripio será indicado, e que docu
mentalmente 1 oi no referido pharoL 
posto em relevo perante a opinião pu
blica.

Não foi todavia bastante claro na> 
apreciação o mesmo plarol quando 
liaclou de uma notável questão de [al
ienei a Vilarim ,. e dizendo muito, o* 
muito não disse o melhor,.segundo meu 
fraco pensar;, darei por tanto no arre
mato deste pequenoescriplo uma pince
lada para colorir o quadro ja pintado, 
e bem pintado do refinado ladrão, quo 
sem o ser todavia se subscreve com as 
inicia es do Sr. F. F. dos Mosquitos. ( ! !)  
0 Sr. Silveira J .  R ,  caine secca es- 
tabcllccido com barraca daquelle arti
go, comprou a diversas pessoas c pouco 
feliz intendeu liquidar, e foi para oŝ  
corpos voluntários.

Oseredoies necessariamente viram 
neste passo um prejuiso certo , e uni 
delles o Sr. C. F. e R., intendeu dever 
apressar-se a abrir-lhe fallencia.

O que fez um matreiio e que tem 
unhas de f/avião nas palmas das ma os,, 
que se^suhscrèVe com as iniciaes in
dicadas, nius sem que seja o mesmo in
divíduo^

1'ccíü-sc cm campo, c, ccuio coslu;-
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ma, fez-se protector do lallido, o om- 
quanto ura socio, bestoalissima «rcatu- 
ra, com o Sr. C. aronga pedidos, era- 
penhoso rogos para elle suspender a 
iáillenoia, eis que o La 1 amphibio  se ar
ma com valores de dividas activas do 
devedor commum, entro cilas uma do 
Sr. leuenle coronel Carneiro.

Egaranlido por esCarle o que não 
consegue do credor C. F. c B.,lracla de 
\cncel-o pelas alicanlinas, mexericos o 
intrigas, misturados de lamúrias com 
que sôe illudír as aulhoridades, e eis 
queo fallido contra minha espectacliva 
o dos credores tem uma sentença a 
favor!

E que tal Sr líedaclor? o Iraclanle 
c rapina confesso c provado, ao tempo 
que simula intimidade, quo realmente 
a tem, com os seus commandilarios C. 
F. e 15., e lhes faz empenhos, por Irás 
crava-lhes o punhal, louba-lbes a al
gibeira!

E por esta occasião dizem certos in
divíduos, que de tudo fazem nota: — íí 
que fez elle com Lima Rodrigues deve
dor do M., que compromelte-o fazendo- 
ovirá  imprensa negar a divida? pois 
não lhes meltcu gente a arranjar a 
tosca escripla, não o animou a susten
tar a demanda , dando procurador, 
advogado o Dr. Albuquerque, e tudo 
mais, e para enredar, aíim de, por 
esl arte sustentara inexnctidão do debi
to do M.? e não lhes faz as despezas, 
não se empenhou com juizes, não tra
ma finalmente para quando as cousas 
corram a seu desgosto abrir fallen- 
cia do dito Sr., o com isto prejudicar 
aos seus credores, salvando-se elle, c 
cevando seus odios?

E o tal salteador mostardeiro,  e seu 
honestíssimo  socio, não quererão que 
lhe provemos o que aqui dizemos?

Deus o permitia.
Dizendo documentalmente o plrarol 

lanla cousa acerca da falloncia Yila- 
rim e seu muito  e muito consciencioso 
administrador, lallou indicar ao publi
co o melhor, que é não U r  sido m  re 
ferido administrador ja m m s  credor 
(laquella massa , e aliás recebendo po
deres do Uio Grande para o chefe da

caza (então giravel, em nome indivi
dual) liquidou as contas d'um nego
ciante (o Sr das Flores) com a caza do 
Sr Junior Custa; acontece que transfe
riram os poderes ao indicado salteador, 
caixeiro então (que ainda que se sub
screva com as iniciacs dc F. F. II., 
não c illc todavia) c este ajustando as 
contas, resultou deste ajuste um balan
ço de vinte e tantos contos (vid. os 
autos) do qual sc passaram lellras 
tornando-se coobrigado Vilarim,mas 
cm lugar de passal-as a nome do cre
dor legitimo, passou-as (por prevenção 
e não por calculo sem duvida)  a sua 
própria ordem, e quando as cousas mal 
corressem, como ja era bem do prever, 
abi eslava o honrado  homem encartado 
iFadminislraçào como credor directo!

Então alguém duvidará do talento 
Jalrocinico  de similhante indivíduo? 
creio que não, e qualquer que o vir 
passar poderá afoitamente apontar com 
o dedo IC J33 ah'1 V(ie 0 ma ŝ safado 
ladrão que tem p izado  nesla lerral

Dos planos do Iraclanle resultou quo 
elle se encaixou na massa,roubou des
caradamente, fez com o seu amigo no 
Cal vario e no Horto, tirou pingue coin- 
missão delia, e tirou-a lambem sem 
duvida ao constituinte, pagou ao cai
xeiro despachante á custa da massa 
(vejam nos autos as contas, onde do 
despachante d’alfapdega que é, so foz 
do Sr. Monturo procurador de causas, 
havendo um outro aliás legitimo pro
curador o Sr. Canabrasil) e o fez gene
rosamente etc. etc, ctc.ü

Aqui tem Sr. Uedactor os homens 
que querem campar de honestos, e quo 
se propoem a guerrear as verdadeiras 
capacidades da nossa praça para quo 
deixem o logar para e lles !!!...

O credor codilhado.

N e s t a  typographia se  preciza 
de um menino que tenha princi
pies (Farto typogrnphiea.
Tvp. DE MASQUES, AHÍSTIDBS 12 IG HA 1*1 UNA*


